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Bem-vindos à edição 250 da nossa Quality Magazine!

Como sempre, é um prazer escrever para vocês, ainda mais 
quando abordamos um assunto que pede reflexões e iniciati-
vas concretas, como o cuidado com a Terra. Assim, nesta edi-
ção de abril, trazemos o eixo temático “ESG e ações do mundo 
empresarial no cuidado com a Terra”. De fato, o tema, atre-
lado ao Earth Day, celebrado em 22 de abril, impacta a to-
dos os países membros de LAQI. Por isso, desejamos que este 
espaço possa contribuir com informações que levem nossa 
comunidade à reflexão acerca do assunto. 

É preocupante saber que, até o fim deste século, as emis-
sões de dióxido de carbono poderão elevar as temperaturas 
globais em até 4,4%. A atenção também se volta ao uso de 
fertilizantes sintéticos, visto que, segundo especialistas, a uti-
lização demasiada desse recurso, como o fósforo, provoca po-
luição de nutrientes em lagos, rios e ecossistemas costeiros. 
Em contrapartida, trazemos meios que o mundo corporativo 
pode adotar nesta força-tarefa, como o crédito de carbono. 

Estamos em um momento único e transformador na nossa 
história. Nisso, concentramos nossos esforços para comparti-
lhar dados valiosos para que líderes possam se basear para a 
tomada de decisões. 

Nesta edição, preparamos, ainda, o perfil de 12 membros da 
nossa organização que estão muito comprometidos com o 
modelo de Responsabilidade Total de LAQI. É nosso orgulho 
apresentá-los e observar o compromisso público de cada um 
deles.

Despeço-me não sem antes expressar minha mais profunda 
e gratidão a cada um de vocês, #LAQInoamericanos.

Até breve!

Um fraterno abraço, 

Daniel Maximilian Da Costa
Fundador e CEO
Latin American Quality Institute (LAQI)

LIC. JUAN LUIS CORREA

jlcorrea@laqi.org 
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Finanças verdes, Meio Ambiente e normas 
ISO

Finanças sustentáveis não são um con-
ceito novo, pois já vem sido discutido pelo 
menos há mais de duas décadas. Entre-
tanto, foi nos últimos anos que se pode 
perceber uma maior preocupação por 
parte das pessoas e empresas no senti-
do de poder investir em outras empresas 
e projetos que considerem valores éticos, 
beneficiosos para a sociedade como um 
todo e de respeito e preservação do meio 
ambiente. Esse tipo de investimento, que 
pretende ser responsável para com a so-
ciedade, é o que se denomina, atualmen-
te, como finanças sustentáveis. Nesse 
contexto, algo que poderíamos considerar 
óbvio é que o investimento é chave para 
conquistar o desenvolvimento esperado. 
Por isso, o termo ESG se popularizou en-
tre os investidores, para avaliar a susten-
tabilidade dos investimentos e atividades 
comerciais. ESG é a sigla em inglês para 
Meio ambiente, Social e Governo Corpora-
tivo.

Em relação ao Meio Ambiente, são con-
siderados fatores relacionados aos riscos 
climáticos, recursos naturais, poluição e 
desperdício, consumo de energia, avalia-
ção ambiental de produtos e serviços na 
cadeia de suprimentos e gestão de indi-
cadores ambientais, entre outros aspec-
tos. No Social, questões trabalhistas, fa-
mília, equidade, bom clima em ambiente 
de trabalho, condições de trabalho e sua 

segurança, retenção de talentos, seguran-
ça cibernética e segurança da informa-
ção, considerando a proteção de dados 
pessoais. Por fim, o que está relacionado 
à Governança Corporativa leva em conta 
fatores comportamentais e níveis da or-
ganização, a qualidade e eficácia do órgão 
regulador, controles internos e a delimita-
ção de papéis, responsabilidades e níveis 
de autoridade, gestão de riscos, critérios 
de auditoria e as políticas, diretrizes e có-
digos necessários que pelos mais altos ní-
veis de tomada de decisão. 

Dentro das finanças sustentáveis, estão 
intimamente relacionadas as finanças 
verdes e finanças climáticas. As finanças 
verdes estão relacionadas à redução e 
adaptação das mudanças climáticas, in-
cluindo a diminuição da poluição do ar, 
da água e da terra; ou seja, este termo é 
usado para citar e explicar os diferentes ti-
pos de atividades de interação entre meio 
ambiente, finanças e investimento. Por 
sua vez, as finanças climáticas se referem 
aos recursos financeiros disponíveis para 
redução e adaptação às mudanças cli-
máticas. Esclarecendo esse emaranhado 
de termos, pode-se dizer que as finanças 
sustentáveis incluem aspectos ambien-
tais, sociais, de governança e econômi-
cos. As finanças verdes incluem finanças 
climáticas, mas excluem aspectos sociais 
e econômicos. As finanças climáticas são 

Finanças verdes: a interação entre meio ambiente, finanças e investimentos. um subconjunto de finanças ambientais. 
O financiamento sustentável é, portanto, o 
termo mais amplo e abrange todas as ati-
vidades de financiamento que contribuem 
para o desenvolvimento sustentável. A Fi-
gura 1 esclarece a relação entre os termos 
apresentados. 

À medida que os projetos e o uso de ener-
gia renovável, eficiência energética, reci-
clagem e construção verde aumentam, 
pequenos e grandes investidores são gra-
dualmente “infectados” com esse tipo de 

investimento ético, benéfico para a socie-
dade e para o meio ambiente; que, ao mes-
mo tempo, prometem retornos financeiros 
interessantes a médio e longo prazo. Em 
resposta às necessidades que começam 
a surgir em diferentes áreas com esses in-
vestimentos, o desenvolvimento de dife-
rentes normas ou normas que apoiem e 
estimulem as finanças verdes e sustentá-
veis também começa a ganhar força; “bus-
cando dar estrutura, transparência e credi-
bilidade aos investimentos em projetos e 
programas ambientais.” 



A Figura 2 mostra algumas das normas 
que foram desenvolvidas ou estão em 
processo de desenvolvimento pela ISO. 
Em termos de fornecer uma base e es-
trutura geral no campo das finanças 
sustentáveis, a ISO 32210 está atualmen-
te no rascunho. Essa norma abrange e 
combina práticas ambientais, sociais e 
de governança no campo das finanças 
e busca ser a referência para o desenvol-
vimento de padrões futuros relaciona-
dos às finanças verdes. A ISO 32210 tem 
como objetivo construir confiança no 
mercado, dar credibilidade e incorporar 
a sustentabilidade em todas as organi-
zações. Para a determinação dos cus-
tos e benefícios ambientais associados 
aos aspectos ambientais nas organiza-
ções está a norma ISO 14007:2019. Esta 
norma fornece orientação para que os 
custos e benefícios ambientais possam 
ser expressos em termos quantitativos 
(monetários e não monetários) e qua-
litativos; facilita a análise de mudanças 
que dizem respeito ao bem-estar hu-
mano, considerando sua preocupação 

e dependência da natureza e dos servi-
ços ecossistêmicos. Como complemen-
to à ISO 14007, aparece em cena a ISO 
14008, que nos oferece um quadro me-
todológico para realizar as avaliações 
econômicas dos impactos e aspectos 
ambientais relacionados. Esses impac-
tos incluem a saúde e seu ambiente 
construído e natural.  ISO 14097:2021, in-
titulada “Gestão de Gases de Efeito Es-
tufa e Atividades Relacionadas: Quadro 
que Inclui Princípios e Requisitos para 
Avaliação e Relatório de Investimentos 
e Atividades de Financiamento Rela-
cionados às Mudanças Climáticas” dá 
orientações técnicas para que institui-
ções financeiras, bancos, investidores 
e gestores de ativos avaliem os riscos 
climáticos e depois os divulguem.  Esta 
norma visa orientar aqueles que inves-
tem e gerenciam finanças para avaliar 
riscos relacionados ao clima e ajudar a 
impulsionar a mudança para uma eco-
nomia de baixo carbono, reduzindo a 
exposição a riscos relacionados ao cli-
ma. 

Outro padrão importante no campo 
das finanças verdes é a ISO 14030: 2021, 
que visa proporcionar credibilidade e 
uniformidade equivalentes para ga-
rantir títulos verdes. Este padrão é o 
primeiro padrão internacional para 
títulos verdes. É baseado no Green 
Bond Principles e no Climate Bonds 
Standard. Por último, a fim de ajudar 
as organizações de forma prática a 
melhorar o uso da energia, através da 
implantação de um sistema de gestão 
de energia, entra em ação a norma 
ISO 50001, que pode ser facilmente in-
tegrada com a gestão ambiental pro-
posta pela ISO14001. Essa norma esta-
belece um quadro de requisitos para 
que as organizações desenvolvam po-
líticas de eficiência energética, estabe-
leçam objetivos e metas para atender 
às políticas, usem dados para melho-
rar suas decisões, medir seus resulta-
dos e melhorar continuamente suas 
práticas. A aplicação desse padrão 
globalmente, de acordo com o Minis-
tro da Energia Limpa (CEM), poderia 
impulsionar uma economia acumu-
lada de energia de aproximadamente 
62 exajoules até 2030, economizando 
quase US$ 600 bilhões em custos de 
energia e evitando 6,5 bilhões de to-
neladas métricas de emissões de CO2. 
A economia anual esperada da unida-
de equivale a tirar 215 milhões de veí-
culos de passageiros da estrada.

Como você pode ver, o crescente inte-
resse e preocupação com nosso plane-
ta, nossa sociedade e a qualidade de 
vida em geral está levando ao desen-
volvimento de padrões internacionais 
que permitem que investidores, orga-
nizações e pessoas em geral tenham 
um “desempenho mais sustentável”.



ESG como oportunidade para a construção 
de ambientes regenerativos

Sempre que o ser humano ocupa um es-
paço em meio a natureza, acaba gerando 
um impacto ambiental. No ecossistema 
terrestre a ocupação de terras se deu pela 
formação de pequenas comunidades. A 
evolução natural destas comunidades, ini-
cialmente, resultou em pequenas cidades 
e com o tempo cidades maiores e mais es-
truturadas. Após a Segunda Guerra Mun-

dial o intenso crescimento econômico 
acelerou o processo de urbanização tra-
zendo fluxos migratórios do campo para 
as cidades. Na América Latina os proces-
sos de urbanização iniciaram-se por volta 
de 1950 como mostra o gráfico abaixo:

Atraídas pela industrialização e desejando 
melhores condições de vida a chegada de 

fluxos migratórios para dentro dos ecos-
sistemas urbanos aumentou a demanda 
por insumos como água, alimentos, com-
bustíveis, madeira, metais, matéria-pri-
ma, eletricidade, entre outros. Também 
aumentou o número de carros, a concen-
tração de gases poluentes, lixo, poluição 
(do solo e da água) esgoto e calor. Neste 

contexto as crescentes pressões 
por insumos, a explosão popu-
lacional, a ocupação do solo, o 
crescimento acelerado e de-
sorganizado, a falta de planeja-
mento, a geração de resíduos, o 
aumento de áreas contamina-
das e degradadas, o aumento 
da desigualdade e do desem-
prego além de vários outros 
fatores levaram a degradação 
ambiental. A década de 1960 
mostrou ao mundo as consequ-
ências de um modelo econômi-
co despreocupado com o meio 
ambiente: registros alarmantes 
de poluição atmosférica nos 
grandes centros urbanos (Los 
Angeles, Nova Iorque, Chicago, 

Berlim, Tóquio e Londres); destruição da 
cobertura vegetal; contaminação de rios 
e corpos d’água por dejetos industriais 
e pesticidas; comprometimento da fau-
na e flora. Desde então, vivendo sempre 
dentro dessa lógica de lucro e consumo 
o crescimento econômico virou obses-



são. Para preservar a economia sacrifica-se 
o meio ambiente, fecha-se os olhos para 
a miséria, violência, insegurança e desres-
peito que se estabeleceu.  A crença de que 
a natureza precisa ser “dominada” pelo 
ser humano e de que os recursos naturais 
são infinitos e estarão sempre disponíveis 
é um grande equívoco e tem favorecido a 
criação de cenários de crescente degrada-
ção, perdas ambientais e de biodiversida-
de em todas as suas formas. Por exemplo, 
as questões que envolvem a oferta de água 
são primordiais e estratégicas passando 
obrigatoriamente pelo poder público. Sem 
a devida atenção, questões prioritárias 
como essa podem ser preteridas por ou-
tras de menor importância. Há ainda vários 
outros fatores antrópicos que contribuem 
para a aceleração das alterações climáticas 
como o desmatamento, consumo de com-
bustíveis fósseis, crescimento da pecuária, 
consumo de água, padrões de produção 
e consumo, ineficiência das instituições e 
educação deficiente. Precisamos entender 
que nossas atividades estão comprome-
tendo os serviços ecossistêmicos. Genebal-
do Feire Dias, em seu livro “Pegada Ecoló-
gica e Sustentabilidade Humana”, escreve: 
“Estamos destramando os fios de uma 
complexa rede de segurança ecológica; a 
maior parte dos seres humanos ainda não 
reconhece o valor dessa rede”. 

Os oceanos dominam a superfície terres-
tre e são de vital importância para a vida 
na Terra. Eles são responsáveis pela pres-
tação de vários serviços ecossistêmicos 
como provisão de alimento, regulação de 
gases (previsão e estabilidade climática), 
biodiversidade, lazer, fonte para energias 

alternativas, bio e geoprospecção para a 
identificação e obtenção de organismos 
e minerais de interesse dentre outros. A 
imensa biodiversidade do oceano também 
tem enorme potencial biotecnológico para 
a pesquisa e produção de novos fármacos 
e bioprodutos marinhos. Mas apesar de 
toda essa importância estratégica e eco-
lógica os oceanos estão doentes e sobre-
carregados tendo suas águas inundadas 
por inputs de poluição urbana e fertilizan-
tes. Como sabemos, o aporte excessivo de 
nutrientes em um ecossistema aquático 
leva a eutrofização afetando a qualidade 
da água e acarretando diversos prejuízos à 
fauna e flora aquáticas e também à saúde 
humana. Somando-se a isso outras ques-
tões como a do plástico, da pesca preda-
tória, efeito estufa, acidificação, registro de 
navios com bandeira de conveniência e te-
mos um retrato atual de nossos oceanos. 
Como manter um ambiente vivo e saudá-
vel em meio a tantas fontes poluidoras?

No céu a poluição também domina: vem 
das chaminés das fábricas, dos motores de 
carros, motos, e ônibus, do uso do gás nas 
casas e também do pasto. O ar poluído é 
a causa de milhares de problemas respira-
tórios em grandes cidades. As queimadas 
contribuem para elevar ainda mais a con-
centração de co2 na atmosfera aquecendo 
o planeta e tornando-o incapaz de reagir. 
A alta concentração de co2 na atmosfera 
penetra as águas oceânicas causando aci-
dificação e matando os corais.

Todas essas alterações ecossistêmicas en-
contradas em terra, céu e mar se estende-
ram de maneira global atingindo todos os 

pontos do planeta.  As mudanças climáti-
cas que hoje vivenciamos são consequên-
cia deste processo. Genebaldo Freire Dias 
diz que: “Não existe meio-termo. Ou cons-
truímos uma economia que respeite os li-
mites da terra ou continuamos com o que 
está aí até o seu declínio e nos envolvemos 
em uma tragédia evolutiva. Reconhece-
mos os limites naturais da terra e ajusta-
mos nossa economia, ou prosseguimos 
ampliando cada vez mais a nossa pegada 
ecológica até que seja muito tarde”.

Portanto, diante deste quadro não há mais 
como seguir neste caminho. Precisamos 
redirecionar a rota, abrir a mente e o co-
ração para nos conscientizarmos de que a 
crise climática é real e tem custado a vida 
sobre a Terra. Neste sentido, e buscando 
mitigar as graves consequências climáti-
cas, a adoção de um modelo de gestão in-
tegrado e holístico compartilhado por toda 
a sociedade é vital para o direcionamento 
de políticas públicas sustentáveis e para 
a construção de boas práticas dentro das 
empresas. O estabelecimento da cultura 
ESG nas instituições permitirá a integra-
ção do meio ambiente (E), do social (S) e 
da governança (G) para reestruturação de 
toda a cadeia produtiva. No meio ambien-
te serão revistas as boas práticas quanto a 
sustentabilidade envolvendo toda a cadeia 
produtiva assim como a introdução de ino-
vações que melhorem os índices ambien-
tais. O social tem o objetivo de estabelecer 
uma nova relação de mais respeito e proxi-
midade com a sociedade. Neste tópico po-
derão ser abordadas questões como saúde 
e segurança, diversidade e igualdade, di-

reitos humanos e ética e empoderamento 
de comunidades locais, depende da forma 
como cada empresa acolherá cada um 
desses temas. Por último, e não menos im-
portante cabe à governança rever e reajus-
tar o papel e a cultura da empresa para fu-
gir de armadilhas como a corrupção, falhas 
no cumprimento legal, e o cometimen-
to de crimes ambientais. Para superação 
desses problemas faz-se necessária uma 
gestão mais compromissada com a trans-
parência, prestação de contas e com o 
exercício da responsabilidade corporativa. 
Vale destacar que não existe receita pronta 
de sucesso para implementação da agen-
da ESG e as respostas virão com o tempo. 
É importante lembrar também que a pe-
renidade dos novos modelos de negócios 
requer engajamento estratégico de longo 
prazo. Enfim, a palavra-chave é COMPRO-
MISSO. Compromisso da governança com 
a sustentabilidade e com o social. Somente 
através da união de todos em favor da vida 
poderemos alimentar a esperança de um 
mundo mais sustentável.
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Mudanças Climáticas Globais e o futuro dos 
negócios 

Boas práticas ambientais, sociais e de go-
vernança corporativa estão cada vez mais 
em pauta, as empresas e organizações es-
tão se mostrando mais comprometidas 
com a redução dos impactos negativos 
decorrentes dos negócios na sociedade. 
E, o novo enfoque ao tema ESG é mais um 
indicativo de quanto a temática “susten-
tabilidade” tem ganhado relevância e mo-
vimentado o mundo dos negócios.
 
ESG, acrônimo inglês para Environmental, 
Social and Governance, corresponde a um 
conjunto de práticas organizacionais que 
se firmam em três pilares. O primeiro é o 
Ambiental, que direciona as ações econô-
micas e sociais, pois coloca os fatores am-
bientais à frente dos demais devido a ur-
gência dos efeitos que o planeta já sente 
pelas alterações dos ecossistemas.

Em seguida temos o pilar Social, que, em 
resumo, diz respeito a assuntos sociais e 
culturais e que é responsável por fazer 
com que todos trabalhem juntos por um 
objetivo comum. E por fim, o último pilar 
é a Governança, que substitui uma visão 
puramente econômica e limitada ao resul-
tado comercial, para aplicar transparência 
nos processos, garantindo a clareza e os 
fluxos de informação para todos os envol-
vidos e estabelecendo a confiança tanto 
entre o público interno, quanto o externo.
Sem dúvidas esse campo do ESG ocupa 
cada vez mais espaço e veio para ficar. 
Resultantes do crescente movimento am-

biental após os anos 2000, especialmen-
te diante do aumento da temperatura do 
planeta e da preocupação da comunidade 
científica relacionada aos impactos desse 
aquecimento. Sendo assim, precisamos 
primeiro compreender as mudanças cli-
máticas para então perceber a aplicação 
do fator Ambiental dentro da nossa reali-
dade. 

Entre 1880 e 2012, o mundo aqueceu em 
média 0,85º C, esquentando a atmosfera 
e os mares, diminuindo a neve e o gelo, 
além de elevar a concentração de gases 
causadores do efeito estufa. Mas, é im-
portante termos em mente que a forma 
como estes efeitos são manifestados no 
mundo não acontece de maneira unifor-
me, sendo alguns fenômenos mais inten-
sos em determinadas regiões do planeta.
 
Atualmente, é possível observar em diver-
sas regiões do planeta perturbações nos 
regimes de chuvas, nas correntes mari-
nhas e nos ventos. Estes fatos, a longo pra-
zo, produzem efeitos que afetam toda a 
vida terrestre. Por isso, o primeiro passo é 
tomarmos consciência do cenário atual e 
futuro, a fim de compreendermos nossa 
responsabilidade e contribuirmos positi-
vamente diante da crise que já estamos 
vivendo.
 
Entre as principais realizações recentes 
em sustentabilidade no mundo, estão os 
ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tentável), que são parte da Agenda 2030, 
uma agenda de desenvolvimento susten-
tável adotada em 2015 durante a Cúpula 
das Nações Unidas sobre o Desenvolvi-
mento Sustentável. Em resumo, os ODS 
são um plano universal que conta com 17 
objetivos para alcançar um futuro melhor, 
integrando todos os três principais aspec-
tos do desenvolvimento sustentável: social, 
econômico e ambiental. A Agenda 2030 
ainda estrutura e classifica os ODS em ter-
mos de biosfera, sociedade, economia e 
implementação: 
 
Nessa hierarquia, temos na base a biosfera, 
com os objetivos 6 (Água limpa e sanea-
mento), 13 (Combate às alterações climáti-
cas), 14 (Vida na água) e 15 (Vida terrestre), 
um indicativo de que antes de olharmos 
para fatores econômicos, devemos refletir 
a respeito da vida na Terra diante das ques-
tões supracitadas. 

A mudança nos ciclos hidrológicos globais 
já é uma realidade e a disponibilidade de 
água potável em muitas regiões do mundo 
fica em risco diante do aumento da tem-
peratura global, o que traz consequências 
econômicas, políticas e sociais.
 
No que diz respeito à vida terrestre e aquá-
tica, as temperaturas e precipitações deter-
minam onde espécies animais e vegetais 
podem viver, crescer e se reproduzir. Por 
tanto, a mudança climática pode resultar 

em perdas significativas de biodiversidade, 
incluindo o risco de extinção de nossa pró-
pria espécie. 

É preciso que o ser humano se perceba 
como parte do ecossistema, que mantém 
um relacionamento e faz parte da nature-
za, sendo responsável pelo equilíbrio dos 
processos naturais. A relação da humani-
dade com a natureza parte da percepção 
dessa relação e da vontade de agir, enxer-
gando que podemos causar extinções, in-
cluindo as nossas mesmas e que por isso 
temos responsabilidade sobre nossas deci-
sões, o que nos leva a frase do sociólogo 
alemão Ulrich Beck “pensar globalmente, 
agir localmente”. Os ODS representam um 
esforço conjunto, de países, empresas, ins-
tituições e sociedade civil para enfrentar-
mos os maiores desafios de nossos tempos 
e o setor privado tem um papel essencial 



nesse processo como grande detentor do 
poder econômico, impulsionador das ino-
vações e tecnologias que inspiram os mais 
diversos públicos.

Além disso, a própria sociedade tem se 
mostrado cada vez mais preocupada com 
a pauta sustentável, pressionando organi-
zações a se comprometerem com critérios 
ambientais que passam pelo uso de ener-
gia, o desperdício, a poluição, a conserva-
ção de recursos naturais, a poluição e ges-
tão de resíduos e efluentes, todas ligadas 
ao fator Ambiental de práticas ESG.

Por esses motivos, muitas empresas vêm 
se mobilizando para adaptar suas práti-
cas a fim de torná-las sustentáveis a longo 
prazo, diminuindo os danos ambientais e 
à população mundial. As vantagens rela-
cionadas à adoção de uma agenda ESG 
vão desde vantagens competitivas, melho-
ria de reputação, maior lucratividade até 
à incrementação do valor de mercado do 
negócio ao longo do tempo. Além de que, 
internamente estes critérios garantem um 
ambiente mais diverso, inclusivo, justo e 
transparente.

Empregar uma agenda ESG mostra que 
há uma forma de prosperar que vai além 
do lucro, conectando os valores dos ne-
gócios com as relações humanas e a Ter-
ra, por isso não há dúvida que o futuro das 
empresas está neste caminho.
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ESG (Environmental, Social and Corporate 
Governance)

EVOLUÇÃO DO PLANETA E NOSSA NA-
TUREZA

Lembrando como tudo surgiu, podemos 
ter noção de como, em pouco tempo, con-
seguimos destruir o que levou bilhões de 
anos para se formar. Assim foi o tempo 
em que um planeta chamado Terra, entre 
vários outros, teve sua formação, esplên-
dida ao ponto desenvolver uma natureza 
inigualável e com vidas de tal diversida-
des que ainda não conhecemos. Bilhões 
de dólares são investidos para conhecer 
outros planetas. Por que não focamos es-
tes investimentos no nosso, visto que en-
quanto o homem procura água em Marte, 
sendo que temos 748 milhões de pessoas 
que não tem água potável de forma sus-
tentada em todo o mundo? E calcula-se 
que outros 1,8 bilhão usem uma fonte que 
está contaminada com fezes (OMS-2014). 
Cientistas que estudam a formação dos 
planetas e o conjunto do universo, com 
especificação a nossa galáxia, relatam 
que somos formados de poeiras cósmicas 
de uma grande explosão e que, depois 
de milhares de anos, com aglutinações 
de partículas e choques de meteoros, for-
maram-se os planetas. No princípio deste 
material, falaremos especificamente so-
bre nosso planeta a Terra, o qual era ex-
tremamente quente, equivalente a uma 
imensa bola de fogo com aproximada-

mente 1.500° C, não abrigando nenhuma 
forma de vida.

Interessante o que está na Bíblia, em Gê-
nesis 3.19 e Eclesiastes 3.20: “Do pó vie-
mos, ao pó voltaremos”. Levamos bilhões 
de anos, e muitas mudanças, sem ter a 
vida no planeta terra ainda, um planeta 
que já foi totalmente inóspito sem nenhu-
ma condição para o homem ou nenhum 
ser vivo, porém, levando bilhões de anos 
temos a nossa Natureza, Biodiversidade, 
Ecossistema, colocando num conjunto A 
Natureza que é o Meio Ambiente que hoje 
o homem vive. Para entender os períodos 
e anos, segue uma cronologia com suas 
transformações e eras geológicas: Arque-
ozoica (4 bilhões de anos - 2,5 bilhões de 
anos atrás); Proterozoica (2,5 bilhões de 
anos - 541 milhões de anos atrás); Paleo-
zoica (541 milhões de anos - 241 milhões 
de anos atrás); Mesozoica (241 milhões de 
anos - 65 milhões de anos atrás); Cenozoi-
ca (65 milhões de anos - presente).
                                
Realidade homem com a Natureza
         
Lembrar da história e cuidar do presente 
é saber construir um futuro melhor. Sabe-
mos quantos bilhões de anos foi lapidan-
do-se com transformações o planeta ter-
ra para existir vidas e uma natureza com 
suas diversidades, que não existe em ou-

tros planetas, ao qual conhecemos, e que 
hoje podemos ao apertar um botão des-
truí-lo totalmente, o homem nunca pode-
ria se permitir dormir com esta condição 
destrutiva, as armas nucleares eram para 
serem desativas totalmente. Dentro deste 
caminho ambiental ao qual criamos re-
gras para manter nossa natureza saudável, 
não tem como ir contramão, no conceito 
da evolução das indústrias, fábricas, no-
vas moradias, locomoção, o consumo para 
prazer do ter, tecnologia na agricultura ou 
mesmo o crescimento exponencial do ser 
homem em quantidades, sem um custo de 
impacto ambiental. Produção de energia e 
consumo das águas são as duas principais 
substâncias que é usado para o funcio-
namento de tudo que se deseja produzir. 
Desta maneira é fato, que existirá impactos 
ambientais, e não existe nenhum material 
para a produção de um produto, sem que 
seja retirado do nosso meio ambiente. 

Por isso, devemos preservar o meio am-
biente, para não acabar com os estoques 
destes recursos naturais que são limitados, 
então homens preocupados com esta es-
calada de impactos ambientais acontecen-
do, se organizaram criando organizações, 
comunidades científicas e pessoas que 
estudam o meio ambiente se dedicam ho-
ras pensando em formas de utilização dos 
recursos naturais com menor impacto ou 
zero, como também eficiência nos produ-
tos que são feitos e o retorno destes para 
reutilização.  Com estas preocupações, vão 

se criando regras, normas, novos conceitos 
e objetivos, e estes mesmo vão sendo revi-
sados com os anos, e com certeza surgindo 
novas metodologias. Proteger o Meio Am-
biente não se trata mais de fazer projetos e 
sim propósitos.

ESG: SEU SURGIMENTO E MOTIVAÇÃO
ESG significa Environmental, Social and 
Governance, ou, em português, “Ambien-
tal, Social e Governança”. O termo surgiu 
advindo da nomenclatura Socially.
 
 

Este tema parece tão novo, o conceito vem 
com bases de sistemas que foram criados 
a décadas, pode se dizer, já com mais de 
meio século, sua base primordial se refor-
mulou pelo um critério de Responsible 
Investing (SRI ou, em português, Investi-

A REVOLUÇÃO DA SUSTENTABILIDADE E (Environmental) conectado aos ODS 
(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) 6,13,14 e 15



mento Sustentável Responsável) passou 
a ser usada nas décadas de 1970 e 1980. 
Durante esse período, os fundos de inves-
timento começaram a considerar critérios 
sociais na tomada de decisão sobre quais 
empresas deveriam receber aportes.

A tendência de investimentos responsá-
veis foi drasticamente impulsionada a par-
tir de 1971, pelo primeiro fundo de investi-
mento responsável, o norte-americano Pax 
Sustainable Allocation Fund Investor Class 
(PAXWX), que não investia em empresas 
que financiaram a Guerra do Vietnã. Com 
o tempo, a prática foi se tornando mais co-
mum. Nos anos 80, grandes investidores 
evitavam investimentos em empresas res-
ponsáveis por catástrofes ambientais.

Logo depois, entre os anos 1990 e 2000, 
surgiram os primeiros índices financeiros 
socialmente responsáveis, como MSCI KLD 
400 Social Index (reduzia investimentos 
em empresas de armas, cigarros e álcool) e 
Dow Jones Sustainability Index (avaliava a 
performance de empresas conforme crité-
rios que, mais tarde, seriam chamados de 
ESG).

Países como o Brasil adotam como sigla 
SGA (Sistema de Gestão Ambiental), subs-
tituindo a Sigla ESG, mas seus conceitos 
continuam o mesmo.

Finalmente, em 2005, o termo ESG e as 
práticas de impacto social ganharam força 
e foram oficializados no relatório Who Ca-
res Wins (ou, em português, “Ganha Quem 
se Importa”), resultado de uma iniciativa 
da Organização das Nações Unidas (ONU).
Depois da definição de diretrizes por vários 
países, incluindo o Brasil, os critérios ESG 

passaram a ser considerados pelos Investi-
dores para aportar investimentos, ficando 
claro que empresas que tem o Certificado 
do ESG, além de causar menor impacto 
ambiental com gestão governamental da 
empresa transparente e social, resultaram 
como incentivo para as empresas melho-
rarem a performance de investimentos no 
longo prazo. (Sankhya/blog). 

Environmental
 

No eixo ambiental (E), análise de como a 
empresa atua na Gestão Ambiental e sua 
relação com os recursos naturais, incluindo 
a capacidade de mitigação de riscos e ODS
Neste caminho ambiental, temos também 
o surgimento dos ODS. Assim como o ESG, 
os ODS são um complemento que tem 
como base os ODM (Objetivos Desenvolvi-
mentos do Milênio) formados pelos paises 
membros da ONU no ano 2000 para o pe-
ríodo até 2015, constando de oito objetivos. 
Durante a Rio+20, conferência das Nações 
Unidas realizada no Rio de Janeiro, em ju-
nho de 2012, os 193 Estados membros da 
organização discutiram o desenvolvimen-
to sustentável, ou seja, uma forma de evo-
luir atendendo às necessidades da geração 
atual, sem comprometer a existência das 
gerações futuras. Foi nessa ocasião que 
surgiram os ODS, um plano de ação com 
17 objetivos globais para serem cumpridos 
até o ano de 2030, a fim de que todos os 
países cresçam e cooperem nessa agenda 
de sustentabilidade.      
                                

FONTE: ORGANIZAÇÃO DAS NACÕES UNIDAS-ONU BRASIL

ESG E ODS

“ESG e ODS não são sinônimos, são cami-
nhos conectados. É importante perceber 
que adotar práticas internas de ESG cola-
bora para cumprir os ODS estipulados pela 
ONU, compromissos mundiais em favor 
do desenvolvimento sustentável” (Haroldo 
Rodrigues).

ESG não é sinônimo de ODS. É lugar co-
mum perceber que muitos – até fundos 
de venture capital – confundem os dois 
conceitos. ESG, em inglês environmental, 
social and governance (ou ASG, em portu-
guês, de ambiental, social e governança) 
refere-se às condutas ambientais, sociais e 
de governança de um fundo, de uma em-
presa. Por outro lado, ODS significa Obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável es-
tabelecidos pela ONU (Organização das 
Nações Unidas), que extrapolam as prá-
ticas internas de cada fundo ou empresa. 
São os compromissos mundiais em favor 
do desenvolvimento sustentável.

Percebam que há uma forte relação entre 
ESG e ODS. Ao adotar melhores práticas de 
ESG, um fundo, uma empresa, têm maior 

inclinação para também contribuir com os 
ODS. Portanto, é forçoso reconhecer: não 
há como sustentar que um fundo, uma 
empresa contribua para atingir os ODS 
sem que tenham boas práticas e métricas 
ESG. Porém, ter boas práticas de ESG não 
significa que automaticamente a empresa 
contribua para atingir os ODS. É importan-
te uma análise dessa diferença de tonali-
dade, ainda pouco clara para muitos inves-
tidores.

O ESG aplicado nas empresas dentro dos 
critérios de responsabilidades E (Environ-
mental), podem ter convergência com os 
ODS 6, 13, 14 e 15. Trata-se de uma Revolu-
ção da Sustentabilidade, porque objetivos 
se encontram com critérios, as Empresas 
Objetivando seu Comportamento Am-
biental contribuindo ao menor impacto ao 
MEIO AMBIENTE, e como retorno, atraindo 
capital de investidores com mais facilida-
de. Segue o número de cada ODS e seus 
objetivos que se encontram ao (E) Environ-
mental:

As empresas usam muita água como subs-
tância na sua produção, normalmente 
para resfriamento, limpeza ou outra meto-
dologia. Fica claro que essa água residual 
industrial traz consigo resíduos de maté-
rias derivadas desta produção excedentes 
como: metais pesados, materiais particula-
dos atóxicos ou tóxicos são variados e tam-
bém materiais residuais que classificamos 



como urbanos materiais orgânicos, com 
sólidos orgânicos, assim como produtos 
químicos de baixa toxidade e alguns res-
tos inorgânicos. Empresas então praticam 
no seu próprio local métodos para descon-
taminação desta água e reutilizam, ou as 
que lançam ao meio ambiente a água já sai 
tratada, evitando impactos ambientais de 
contaminação ao meio ambiente e menor 
consumo assim também a empresa tem 
menor custo operacional na produção. 

                                                    
                

Empresas que tomam como medida pro-
tetiva a emissão de vapores em suas cha-
minés com filtros, estes com eficiência 
para reter partículas que contaminam a 
atmosfera  — como SO2 (dióxido de en-
xofre), CO (oxido de carbono), CO2 (dióxi-
do de carbono) — assim como a emissão 
de outros gases contribuem para evitar o 
crescimento do efeito estufa, o qual tem 
influenciado nas mudanças atmosféricas, 
como contaminação de solo e, portan-
to, automaticamente os alimentos, como 
também partículas pesadas que caem ao 
solo que podem contaminar os aquíferos 
por infiltração evitando a proliferação de 
doenças pulmonares, irritabilidade nos 
olhos ou pele.

 

Este ODS 14 também se converge com o 
ODS 6, porque a água não tratada e lança-

da ao rio vai atingir o meio marinho tam-
bém com poluentes que contaminam os 
oceanos e a acidez que altera o Ph e cau-
sa a morte dos peixes oceânicos em geral. 
Mas o ODS 14 trata diretamente das indus-
trias pesqueiras, também lembrando que 
temos plataformas marítimas e barcos de 
transportes e turísticos que contribuem 
em produção de resíduos tóxicos. Utilizare-
mos como exemplo as Industrias Pesquei-
ras, que muitas vezes fazem as pescas de 
forma predatória, assim como em época 
de procriação dos peixes, pescas com me-
todologia de arrastões ao qual traz consi-
go não só peixes e sim diversidade de vida 
marinha, prejudicando a vida marinha do 
oceano, até com a extinção de peixes e 
sua composição, principalmente dos co-
rais. Os movimentos destas redes que fa-
zem contato com o solo do oceano, uma 
prática grave que provoca uma reviravolta 
nas areias que se concentram no fundo e 
que possuem vida com microrganismos, 
destruindo e que são alimentos de outros 
tipos de organismos e muitas vezes inter-
rompendo uma cadeia alimentar.
 

As empresas devem estar qualificadas 
para utilizarem matéria prima de reflores-
tamento, prática na qual retiram aquilo 
que plantaram e praticam o replantio do 
manejo sustentável, evitando a diminuição 
das florestas. Da mesma forma, empresas 
e industrias devem preservar as áreas ver-
des APPs, conforme a legislação de seu 
País e característica do bioma local, pois 
divergem o tamanho para maior ou menor 
proporcionalidade de área a ser preserva-
da de acordo sua classificação, mantendo 

o equilíbrio daquele local. As indústrias do 
agronegócio devem produzir com maior 
quantidade com a menor utilização de 
área, mantendo assim as áreas de florestas, 
que automaticamente estão preservando 
todo o ecossistema e a biodiversidade, que 
já se vem fazendo com grande eficiência, 
sendo a América do Sul um celeiro de pro-
teínas e grãos.

Conclusão

Os consumidores conscientes já estão de 
olho nas empresas que causam menores 
impactos ambientais. A pegada ecológica 
compara a demanda sobre os recursos na-
turais do planeta com a capacidade que a 
natureza tem de se regenerar. Pelos dife-
rentes estilos de vida e acesso a recursos, 
cada pessoa tem uma pegada ecológica 
individual e de acordo com os seus hábitos 
de consumo, pensando que podem como 
indivíduo contribuir para o Meio Ambiente, 
utilizando produtos que tenha empresas 
que estão contribuindo para diminuir Im-
pactos Ambientais ou com Certificados e 
Selos Verdes.

Mas tem uma tendência de indústrias que 
conseguem a aplicabilidade dentro do 
conceito do ESG. Pela sua forma de pro-
dução, as tecnológicas são exemplo disso, 
como se pode ver no gráfico, e justamente 
se destacam nas maiores nações econômi-
cas.

Para se ter noção, nações com maiores 
potências econômicas — como o caso da 
Ásia, que tem sua economia estável — são 
justamente as que tem recebido maiores 
recurso de investimentos por ter maior nú-
mero de empresas certificadas com ESG, 
conforme gráfico abaixo. Países asiáticos já 
são a principal escolha de investidores de 
ações globais, pois a região mostrou rela-

tivo sucesso na contenção da pandemia e 
deverá crescer mais rápido do que o res-
to do mundo em 2021. Além dessa vanta-
gem, está o apelo da rápida expansão de 
empresas de tecnologia como Tencent e 
Alibaba, cujos negócios digitais com baixas 
emissões de carbono superam produtores 
de commodities e de energia da América 
Latina, Oriente Médio, África e Rússia em 
métricas ESG.

 
A Ásia tem fluxo ESG três vezes maior do 
que junto todas outras regiões. (bilhões). 
(Bloomberg/Divulgação)

“Há uma atração natural em direção à 
Ásia”, disse Claire Peck, especialista em in-
vestimentos na JPMorgan Asset Manage-
ment, em Londres. “Empresas de tecnolo-
gia são geralmente negócios leves, o que 
naturalmente significa que têm melhores 
credenciais ESG”, disse, acrescentando 
que “se você olhar para a América Latina 
e EMEA, que são muito mais voltadas para 
commodities, então naturalmente a tec-
nologia terá melhor imagem sob as métri-
cas de padrão ESG”.

Vendo como questão de economia, tama-
nho não importa, mas temos que saber, 
o que possuímos também é necessidade 
para outros países, pois nenhum país é au-
tossuficiente. Devemos, sim, cada vez mais, 
instruir e aplicar as empresas com padrões 
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que causem menor impacto ambiental ao 
nosso Planeta Terra, que demorou bilhões 
de anos para nos oferecer um meio am-
biente no qual pudéssemos ter condições 
de viver, e talvez, em menos de séculos, 
terminemos destruindo-o para satisfazer 
as nossas necessidades.
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O pode dA Estratégia

No dia 31 de março, estreamos com muito 
entusiasmo o episódio 2: The Power of Stra-
tegy, da série exclusiva que, em sua primei-
ra temporada, desenvolvemos em conjunto 
com LAQI e DIES*, Objectives, Management 
and Business Sustainability (ODS- AND).

No primeiro episódio, A voz do futuro e se-
guindo as diretrizes do Modelo de Desen-
volvimento P.O.D.E.R., destacou-se a im-
portância de realizar profusos e profundos 
exercícios prospectivos para posteriormen-
te traçar planos, objetivos e estratégias 
para testar os cenários favoráveis   ou ad-
versos efeitos que parecem muito dramá-
ticos no futuro imediato, para citar alguns: 
crise energética, epidemias e pandemias, 
estresse hídrico, convulsões sociais, confli-
tos armados e mudanças climáticas, tudo 
de acordo com os mais renomados analis-
tas de tendências e megatendências, para 
o futuro da empresas como John Naisbitt, 
Zymund Bauman, Yuval Harari, Michio 
Kaku, entre outras.

Além disso, o presente, sempre e agora mais 
incerto e imprevisível, obrigará a todos nós 
a sermos mais criativos e engenhosos na 
hora de apresentar novas ideias e soluções 
de negócios para superar os desafios da 
terceira década do século XXI. Da mesma 
forma, será uma decisão inalienável prepa-
rar ao máximo nossa flexibilidade para nos 
adaptarmos em tempo hábil a mudanças 
extremas. Definitivamente ganhamos na 
loteria do desconhecido e já vivemos o que 
alguns chamam de crise perfeita, em refe-
rência ao filme que George Clooney prota-
gonizou em 2001. A essa tempestade, como 
Charles Darwin sempre afirmou e nossos 
ancestrais fizeram, apenas os mais aptos e 
o mais adaptável... o mais inovador sobre-
viverá.

Precisamente, essa capacidade adquiri-
da de manipular nosso ambiente, analisar 

problemas e conceber soluções, transmi-
tida geneticamente de nossos ancestrais 
para nós, é a melhor maneira de descobrir 
o poder da estratégia. Na verdade, todas as 
melhores estratégias têm a inovação como 
denominador comum. Sun Tzu apontou 
há 2.500 anos em seu famoso texto A Arte 
da Guerra que “somente com surpresa e o 
inesperado você pode deixar seu adversário 
indefeso”. Sem esse elemento, a luta será 
sempre apenas por força e recursos quan-
do o mais inteligente e característico dos 
verdadeiros vencedores é levar a batalha 
da competição ao campo da criatividade e 
do engenho, que por sua vez representam 
justamente a matéria-prima da inovação.

Caso contrário, como explicar o triunfo his-
tórico de Alexandre o Grande e seus 40.000 
homens sobre o poderoso príncipe Dario e 
seus 210.000 soldados na conquista final do 
fabuloso império da Babilônia. Da mesma 
forma, como entender a incrível vitória de 
Davi, o pequeno e fraco menino pastor que 
o rei Saul escolheu para enfrentar o gigan-
tesco e invencível guerreiro filisteu Golias 
ou, por fim, aceitar como Mahatma Gandhi 
armado apenas de palavras, orações e ma-
nifestações pacifistas acabou derrotando e 
humilhando o império britânico e levando-
-o a deixar a Índia, sem disparar uma úni-
ca bala. A resposta é a mesma de sempre: 
estratégia. Esse é o poder imparável das 
ideias, porque é nisso que se resume toda 
estratégia, uma ideia... mas não qualquer 
uma ou outra com resultados compro-
vados... uma ideia nova, surpreendente e 
inesperada. Uma ideia inovadora.

No entanto, produzir uma estratégia ino-
vadora pode ser difícil e até frustrante. De 
acordo com o G.I.I. (Índice Global de Ino-
vação), apenas 2% da população mundial 
possui habilidades e habilidades naturais 
para gerar ideias inovadoras. Então, o que 
os outros 98% do mundo podem fazer? Em 

primeiro lugar, comece a procurar por nós 
mesmos. Então, se você tem 50 ou 100 pes-
soas em sua empresa, deve haver 1 ou 2 ino-
vadores, respectivamente. Mas se você des-
cobrir que não tem essa fortuna, ainda terá 
duas opções. A primeira, um pouco mais 
complexa que a outra, é aprender a fazê-las, 
o que exige múltiplos e intensos progra-
mas de criatividade e tempo relativamente 
rápido, para estimular e ativar a neuroplas-
ticidade de seus executivos. E a segunda, 
relativamente mais simples, treiná-los para 
gerar ideias poderosas e vencedoras… e ino-
vadoras, claro. Para ambas as alternativas há 
um método, uma fórmula e três décadas de 
experiência para compartilhar e isso seria o 
assunto completo de outra publicação.

Na mesma linha, a capacidade de estabele-
cer e também comunicar corretamente os 
objetivos de negócios ou de carreira será 
determinante para o sucesso de qualquer 
estratégia. Os objetivos devem ser: claros, 
específicos e mensuráveis, por um lado. 
Mas eles também devem ser desafiadores e 
inspiradores. Ninguém está realmente com-
prometido em alcançar algo se não o en-
tende ou se não sente que é ele mesmo. No 
entanto, considero ainda mais importante 
do que lançar metas e objetivos sem sub-
jetividade, é desenvolver nossa capacidade 
de criar e projetar uma visão super atraen-
te, irresistível e infalível. A visão é como um 
farol que ilumina o caminho que você quer 
alcançar, que te inspira a tentar o impossível 
e o incrível e que te mobiliza a transformar 
a adversidade em oportunidade e os planos 
em ações.

Desde tempos imemoriais, os seres huma-
nos aprenderam a se adaptar e superar de-
safios formidáveis   que na época poderiam 
ter sido considerados impossíveis. Assim, 
por exemplo, se 50.000 anos atrás tivésse-
mos proposto ao homem de Cro-Magnon 
navegar pelos oceanos, voar pelo ar ou via-
jar para a lua, ele certamente teria dito que 
isso era impossível. Mas todos os cidadãos 

do século 21 sabem que tudo isso sempre 
foi possível. O que aconteceu foi que não 
tínhamos o conhecimento, faltavam os mé-
todos e fórmulas (que temos hoje) e não sa-
bíamos como fazer, mas hoje eles são uma 
questão cotidiana para nós. Simplesmente 
não tínhamos ideias para iluminar as estra-
tégias inovadoras que todos dominamos e 
contemplamos hoje.

Por fim, para que uma estratégia empresa-
rial, seja de ataque ou defesa, de flanco ou 
de guerrilha, para se tornar uma estratégia 
vencedora, ela deve saber despertar, infla-
mar e reunir toda a energia criativa de seus 
integrantes em torno de um poderoso e ins-
pirador que convide a todos a partir. uma 
marca indelével na história de suas empre-
sas e também transcendente na história de 
suas vidas.
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Dedicada à comercialização de bens e 
serviços no setor imobiliário, a Pion Group 
Investiment S.R.L atua com atividades 
Jurídicas, Arquitetura, Engenharia, Con-
tabilidade e Consultoria de Investimento, 
sem descuidar de qualquer elemento que 
garanta o sucesso do empreendimento. A 
empresa está situada na República Domi-
nicana.

Fundadora e atual presidente do Grupo 
Pion, Yamelyn Pion Pion ressalta que, des-
de o começo das atividades, a busca pela 
melhoria contínua sempre foi uma dire-

triz. “Iniciamos nosso trabalho com muita 
fé em Deus, com sonhos e vontade de ser-
mos úteis em um mercado tão competi-
tivo e, acima de tudo, constante em nos 
mantermos”, salienta. 

Com um início permeado por desafios, 
que exigiam dedicação, conhecimento 
e técnica, inclusive sem base de outros 
profissionais, o Grupo foi se consolidan-
do e aproveitando as oportunidades, e 
isso em plena juventude. “Começamos 
nesse mercado muito jovens, sem guia, 
sem mentores. Agora, estamos em uma 

Organização transforma desafios em oportunidades, mantém proximidade com pú-
blico e investe em ações voltadas à sustentabilidade 



era de acesso ilimitado à informação. O 
primeiro desafio foi o do conhecimento, o 
que leva anos para adquirir experiência e 
sabedoria”, recorda-se. “Além disso, sendo 
jovens, é muito difícil aceder a facilidades 
bancárias para desenvolver projetos. Foi 
um tempo de resistência, de ser constante 
e corajoso para conquistar novos imóveis, 
para colocar os nossos clientes e manter a 
firmeza para crescer com o tempo. Supe-
ramos essa fase inicial com muita coragem 
e vigor, e aqui estamos nós, depois de uma 
década e meia, com novos projetos, por-
que cada etapa vem com novos desafios”, 
destaca. 

Yamelyn é enfática ao citar a agenda dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), ressaltando que, com um maior en-
gajamento, de forma geral, os resultados 
seriam muito positivos. “Nossa opinião é 
muito clara, e somos a favor dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. Se cada 
organização estudasse esses objetivos e fi-
zesse parte do seu dia a dia, teríamos um 
futuro seguro e não incerto como temos 
hoje, porque estamos indo mal com saúde, 
pobreza, educação, mau uso da água, jus-
tiça, ecossistema e outros, porque temos 
tecnologia, mas regredimos”, pontua. 

Ela afirma, ainda, que a pauta da Agenda 
2030 da Organização das Nações Unidas 
(ONU) deve ser transmitida por todos os 
meios para que seja conhecida. A presi-
dente destaca que conhecimento é poder 
e motiva para o agir. “Cuidar do nosso pla-
neta é essencial, porque não temos outros. 
É como nosso corpo. Prosperidade, paz e 
trabalhar juntos, é um tesouro. Lutamos 
pela igualdade, redução da fome e da po-
breza. Ainda não podemos dizer que esta-
mos no caminho juntos, podemos mudar 
os números. Claro que, com grande paixão 

e determinação, apoiamos este plano de 
ação”, assegura.

Ciente de que esses objetivos não são im-
plementados de um dia para o outro, Ya-
melyn pontua que essa agenda deve ser 
um estilo de vida que toda pessoa, jurídica 
ou não, com a possibilidade de implemen-
tá-la. “Por nossa parte, colocamos em prá-
tica o trabalho decente em benefício de 
nossa equipe, redução das desigualdades, 
educação de qualidade, saúde e bem-es-
tar e mitigação da fome. Basicamente, é 
decidir com responsabilidade, é uma for-
ma interna que o leva a agir, seja você uma 
pessoa jurídica ou não”, explica.

Atuação junto à comunidade externa 

No Grupo Pion, o tripé ESG (Ambiental, 
Social e Governança) é um processo sem 
fim e constitui um desafio em que a equi-
pe coloca um esforço “tremendo” para 
abordá-lo em profundidade para facilitar a 
existência, sustentabilidade e governança. 
Segundo Yamelyn, isso se baseia no com-
portamento ético, que permite uma ges-
tão socialmente responsável. “Basicamen-
te, pensamos e promovemos que uma 
governança adequada engloba aspectos 
sociais e ambientais de forma equilibrada”, 
resume.

À vista disso, como ações práticas, o Grupo 
Pion leva material escolar para crianças de 
baixa renda, além de alimentos para ido-
sos com problemas de saúde. “Estamos 
muito comprometidos com a causa e tra-
balhamos para a comunidade há muitos 
anos, com a criação de um plano eficien-
te de possível que mães solteiras tenham 
seu próprio teto por meio de programas 
sociais que lhes permitam pagar sua cota 
semelhante ao aluguel. Os principais desa-

fios são os fundos. Planejamos expandi-los 
com novas alianças”, adianta. 

Atenção aos colaboradores e grupos de 
interesse

Cada colaborador tem a liberdade de pro-
jetos e, segundo a presidente, se cada fun-
cionário tem objetivos e propósitos de vida 
muito claros, a empresa os estimula por 
meio de apoio moral e econômico, visto 
que toda a equipe é um grande patrimô-
nio para a empresa.

A proximidade ocorre também junto aos 
stakeholders, que ampliam a visão da or-
ganização. Para isso, a principal estratégia 
é a diafania, reunindo a família empresarial, 
procurando soluções para os desafios que 
afetam tanto as partes internas quanto ex-
ternas através de valores, como a empatia, 
coragem, fraternidade, respeito, respon-
sabilidade e ação just-in-time, bem como 
por meio de reuniões físicas e virtuais, e-le-
arning, mensagens por aplicativos e redes 
sociais. 

Diante disso, as sugestões, elogios e pos-
síveis críticas são acatadas após uma aná-
lise, levando a empresa a uma reinvenção 
quantas vezes for necessário. “Nossa abor-
dagem, além das físicas tangíveis, é ba-
seada no uso da tecnologia, construímos 
comunidades virtuais e, a partir daí, mos-
tramos nossa utilidade e nos adaptamos às 
idiossincrasias de cada cliente. Com uma 
atitude positiva, tentamos manter uma 
longa relação prazo”, elenca.

Yamelyn chama a atenção para a pande-
mia de covid-19, que se tornou uma crise 
global, e o Grupo Pion não ficou alheio a 
essa realidade no setor imobiliário. “Fomos 
diretamente afetados pelo aumento dos 

preços dos materiais de construção. Mui-
tos projetos têm enfrentado problemas de 
fluxo financeiro. Por fim, posso citar a rapi-
dez do retorno do investimento, e isso não 
acabaria com todas as mudanças que im-
pactaram essa nova realidade. Temos até 
mais concorrência, porque as pessoas que 
perderam o emprego entraram no mer-
cado como trabalhadores informais, e isso 
nos afeta”, comenta, ponderando que os 
impactos positivos aumentaram inespera-
damente a venda de lotes e casas, princi-
palmente no mercado jovem. 

Como os passos para uma boa gestão são 
considerados em todas as ações, a em-
presa conta, desde o primeiro dia de sua 
história comercial, com suporte jurídico 
colegiado certificado, o que reflete de for-
ma positiva na reputação da organização 
como um todo. 

Lic Yamelyn Pion Pion, Presidente – 
Fundadora



NOTA CENTRAL
NOTA CENTRAL

ESG e ações do mundo empresarial no cui-
dado com a terra

Um apelo constante à reflexão e às ações 
ambientais concretas. Esse é um dos pon-
tos destacados em uma das datas que 
ganham relevância em todas as partes 
do mundo, o Dia da Terra (Earth Day), em 
22 de abril - aniversário do nascimento do 
movimento ambientalista moderno de 
1970 - especialmente no mundo corpora-
tivo.

Nesse âmbito, todo o mês de abril se volta 
a esse tema, cerne de uma data que nas-
ceu a partir da percepção do consumo, 
pelos americanos, de grandes quantida-
des de gás com chumbo por meio de ve-
ículos ineficientes, ao mesmo tempo em 
que a indústria expelia fumaça e lodo com 
pouca preocupação em relação às leis. 
Nisso, a poluição do ar era aceita de forma 
comum.

Inconformado com tal realidade, o se-
nador Gaylord Nelson, senador júnior de 
Wisconsin, em 1969, e outras pessoas tes-
temunharam a devastação de um derra-
mamento de óleo em Santa Bárbara, na 
Califórnia. Inspirado pelo movimento es-
tudantil antiguerra, Nelson queria difundir 
a energia das manifestações estudantis 
com uma consciência pública emergente 
quanto à poluição do ar e da água.  

Com isso, o senador anunciou um ensino 
nos centros universitários e convenceu o 
congressista republicano conservador, 
Pete McCloskey, a ser seu copresidente. 
Eles recrutaram Denis Hayes, um ativista, 

para alinhar as aulas e escolheram o dia 
22 de abril, em meio às férias e exames fi-
nais, para ressaltar a maior participação 
dos alunos. 

Disso, uma equipe nacional foi constituí-
da para organizar eventos em todo o país. 
Com o crescimento, o nome da ação pas-
sou para Dia da Terra, o que chamou a 
atenção da mídia. Milhões de americanos 
começaram a sair às ruas, parques e au-
ditórios para protestar contra os impactos 
da indústria que deixaram graves impac-
tos na saúde humana. As universidades 
também se engajaram e começaram a 
organizar manifestações contra a deterio-
ração do meio ambiente. 

No fim de 1970, o primeiro Dia da Terra le-
vou à criação da Agência de Proteção Am-
biental dos Estados Unidos e à aprovação 
de outras normas ambientais inéditas, in-
cluindo a Lei Nacional de Educação Am-
biental, Lei de Segurança e Saúde Ocupa-
cional, Lei de Limpeza e Lei do Ar. 

Anos depois, um grupo de líderes ambien-
tais se aproximou de Denis Hayes para ou-
tras campanhas pelo planeta. Com o cres-
cimento da ação, em 1990, o Dia da Terra 
se tornou global, mobilizando 200 milhões 
de pessoas em 141 países e elevando as 
questões ambientais ao âmbito mundial. 

Essa sequência histórica de fatos que cons-
tituem o Dia da Terra continua apelando à 
ação, especialmente no atual século, em 



que a natureza sofre, os oceanos estão 
repletos de plástico e se tornam mais 
ácidos. Os incêndios florestais, as inun-
dações e os furacões no Atlântico afe-
tam milhões de pessoas, fatores soma-
dos à realidade da covid-19, que começa 
a dar sinais de abrandamento.  

Florestas, doenças e mudança climá-
tica 

Na natureza, uma ação gera resultados 
e consequências em forma de cadeia. 
Assim, mudanças climáticas, causadas 
pelo homem, bem como crimes que in-
terferem na biodiversidade, como des-
matamento, mudança no uso da terra, 
crescente comércio ilegal de vida selva-
gem, são fatores que aumentam o con-
tato e a transmissão de doenças zoonó-
ticas. 

A Organização das Nações Unidas 
(ONU) Meio Ambiente aponta que, de 
uma nova doença infecciosa que nasce 
em humanos a cada quatro meses, 75% 
das emergentes vêm de animais. Com 
base nisso, depreende-se que, quanto 
mais saudáveis forem os ecossistemas, 
mais saudável será o planeta. 

Nessas interferências, os dados apon-
tam, ainda, que o planeta está perden-
do 4,7 milhões de hectares de florestas 
todos os anos, o que representa uma 
área maior que a Dinamarca, e cerca de 
um milhão de espécies animais e vege-
tais estão ameaçadas de extinção. 

Desde 1990, data do primeiro Dia da 
Terra em nível global, o mundo perdeu 
178 milhões de hectares de florestas. No 
sudeste da Ásia, a área coberta por flo-
resta cobre 47,8% em comparação com 

49% em 2015. Já na África Subsaariana, 
cobre 27,8% em comparação com 28,7% 
cinco anos atrás. Na América Latina e 
Central, as florestas cobrem 46,7% da 
área total, em comparação com 47,4% 
em cinco anos. A cada tempo, esses da-
dos mudam consecutivamente. 

Totalmente atreladas ao desmatamen-
to, as mudanças climáticas são transfor-
mações, a longo prazo, nos padrões de 
temperatura. Segundo a ONU, desde 
1800, as atividades humanas têm sido o 
principal impulsionador das alterações 
climáticas, especialmente por conta da 
queima de combustíveis fósseis, como 
carvão, petróleo e gás. 

Desse processo, emissões de gases de 
efeito estufa agem como um grande 
bloqueador em torno da Terra, retendo 
o calor do Sol e aumentando as tempe-
raturas. Nisso, estão as emissões de dió-
xido de carbono e metano, que, no dia a 
dia, vêm do uso da gasolina, por exem-
plo. Os aterros para lixo também estão 
entre as principais fontes de emissões 
de metano, assim como energia, trans-
porte, indústria e uso da terra. 

De acordo com recentes registros da 
ONU, a Terra está cerca de 1,1° C mais 
quente do que no fim do século XIX. 
E as consequências dessas alterações 
pedem uma atenção redobrada, já que 
incluem secas intensas, escassez de 
água, inundações, aumento do nível do 
mar, tempestades catastróficas, entre 
outras. 

Até o fim do século, as emissões de dió-
xido de carbono podem elevar as tem-
peraturas globais em até 4,4%, e isso 
vem de todas as partes do mundo. Os 

100 países com menos emissões ge-
ram 3% das emissões totais; os 10 com 
as maiores emissões contribuem com 
68%. 

Por sua vez, dados do Observatório do 
Clima mostram uma redução inédita 
de quase 7% nas emissões globais de 
gases de efeito estufa durante a pan-
demia de covid-19. As concentrações 
médias globais de dióxido de carbono 
(CO2) atingiram um novo pico de 413,2 
ppm em 2020. Já a Organização Mete-
orológica Mundial ressalta a tendência 
de alta anual acima da média do perío-
do entre 2011 e 2020. 

O caminho com as soluções já é co-
nhecido, principalmente pelas cate-
gorias de ação, que envolvem redução 
das emissões, adaptação aos impactos 
climáticos e financiamento dos ajus-
tes necessários. A ação de mudar os 
sistemas de energia de combustíveis 
fósseis para renováveis, como solar ou 
eólica, diminuirá as emissões que dão 
impulso às alterações climáticas, e isso 
pede prática. 

Com uma coalizão crescente de países 
comprometidos com emissões líqui-
das zero até 2050, espera-se que me-
tade dos cortes de emissões esteja em 
vigor até 2030 para manter o aqueci-
mento abaixo de 1,5° C, inclusive com 
diminuição de cerca de 6% da produ-
ção de combustíveis fósseis entre 2020 
e 2030.

A ação climática requer investimen-
tos por parte de governos e empresas, 
e uma fase crítica dessa ação é que 
os países industrializados estejam de 
acordo com o compromisso de forne-

cer recursos, anualmente, aos países 
em desenvolvimento para que possam 
se adaptar e seguir em direção a eco-
nomias mais verdes. 

Nesse contexto, para enfrentar as mu-
danças climáticas, está o histórico 
Acordo de Paris, que estabelece en-
tre suas metas a redução substancial-
mente das emissões globais de gases 
de efeito estufa para limitar o aumento 
da temperatura global neste século a 
2°C, rever os compromissos dos países 
a cada cinco anos e, como já elencado 
anteriormente, fornecer financiamen-
to aos países em desenvolvimento para 
mitigar as mudanças climáticas. 

Esse acordo é fundamental para a con-
secução dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), visto que 
fornece uma estrutura durável que 
orienta o esforço global nas próximas 
décadas. 

Para tanto, a Latin American Quality 
Institute (LAQI) pontua que a mudan-
ça climática é um dos problemas mais 
urgentes que mundo enfrenta atual-
mente e que afeta toda a sociedade, 
desde famílias, que se preocupam com 
o futuro de seus filhos, até fundos de 
pensão que decidem onde investir. 

Interferência dos fertilizantes 

Por muito tempo, fertilizantes sinté-
ticos foram usados para elevar o ren-
dimento das colheitas. No entanto tal 
cultura contribui com a poluição de nu-
trientes em lagos, rios e ecossistemas 
costeiros, especialmente quando rela-
cionados ao uso demasiado de fósforo. 



De acordo com especialistas, onde a 
utilização tem sido alta, a poluição das 
águas levou a um processo de eutrofi-
zação, o que provoca florescimento de 
algas nocivas e colabora com a perda 
de biodiversidade. 

O Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente mostra que o aumento 
da demanda, assim como a diminuição 
das reservas e restrições geopolíticas 
podem resultar em um declínio subs-
tancial na produção e no fornecimento 
de fertilizantes químicos de fósforo. 

Na força-tarefa para solucionar esses 
desafios, empresas e governos preci-
sam melhorar a gestão de fertilizantes 
e minimizar a erosão do solo, escoa-
mento e a transmissão de fósforo para 
a água, assim como devem colocar em 
prática, possivelmente nas ações de 
Responsabilidade Social Corporativa, 
abordagens de gestão de bacias hidro-
gráficas. 

Outro caminho é criar mercados para 
produtos de fósforo reciclados, aperfei-
çoar a produção de gado e safras sem 
uso dessa substância e reduzir o con-
sumo de mercadorias que pedem o 
uso intenso deste produto. 

Crédito de carbono

O documento “Emprego no futuro 
- emissões líquidas zero na América 
Latina e o Caribe”, da Organização In-
ternacional do Trabalho, cita que os 
trabalhadores da América Latina e Ca-
ribe sofrem grandes desigualdades so-
cioeconômicas, mudanças climáticas 

e degradação ambiental. Ressalta, ain-
da, que os mercados de trabalho pre-
cisam se preparar melhor e se adaptar 
à mudança das condições climáticas, 
contribuindo mais para atingir a meta 
de emissões zero de carbono líquido.

O relatório pontua que muitas organi-
zações, ao fazer a transição para zero 
emissões, estão se beneficiando de 
uma economia verde. 

Conceito nascido a partir do Protocolo 
de Kyoto, em 1997, crédito de carbono 
objetiva a redução dos gases de efei-
to estufa. Esses créditos integram um 
sistema que ajuda os países que con-
tam com metas de redução da emis-
são desses gases. Nesse mecanismo, 
a cada uma tonelada não emitida, for-
ma-se um crédito de carbono. 

Com isso, quando um país consegue 
reduzir a emissão dessa tonelada, re-
cebe um certificado emitido pelo Me-
canismo de Desenvolvimento Limpo, 
ou seja, recebe os créditos que estarão 
disponíveis.

A ONU sustenta que as alterações cli-
máticas são a questão definidora do 
tempo atual. Frisa, ainda, que o setor 
privado tem um papel fundamental, 
com sinais de mercado e inovações 
para iniciativas concretas para uma 
economia de carbono zero. 

A questão relacionada aos créditos de 
carbono voltou à pauta da 26ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP26), sediada 
em Glasgow, na Escócia, em novembro 

de 2021. Nas discussões, organizações 
firmaram compromissos para fomen-
tar uma economia de baixo carbono e 
evitar que a temperatura global passe 
de 1,5° C, como estabelecido no Acor-
do de Paris. A intenção é de, até 2030, 
reduzir pela metade as emissões de 
CO2 e zerar até 2050. 

A LAQI reconhece a importância de 
reduzir, de forma ativa, o impacto cli-
mático e compensar as emissões atra-
vés de créditos de carbono. É por isso 
que, para mitigar impactos, a LAQI 
compensa emissões por meio de cré-
ditos de carbono de alta qualidade, 
inclusive com um comprometimento 
público em apoio aos mais de 4 mil 
membros e fornecedores na transfor-
mação de seus negócios para reduzir 
a zero as pegadas de carbono em toda 
a América Latina. Tudo isso por meio 
de programas de sensibilização e ca-
pacitação, convênios de cooperação 
mútua e liderança pelo próprio exem-
plo. 
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material próprio da LAQI



WWW.LAQI.ORG

LA HISTORIA NO CAMBIARA A  CAUSA DE POLÍTICAS, DE CONQUISTA, DE TEORÍAS O DE GUERRAS.
  
LA HISTORIA CAMBIARÁ CUANDO PODAMOS USAR LA FUERZA DEL AMOR,  SIN MIRAR RAZAS, COLOR O NIVEL SOCIAL.  

SIEMPRE TENDIENDO EN MENTE QUE EN ESTA TIERRA TODOS SOMOS IGUALES.

AGUILAR LIMA EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS LTDA
TERRA BOA HOTEL BOUTIQUE DE ITACARÉ

A Aguilar Lima Empreendimentos Turísti-
cos LTDA é uma empresa voltada ao mer-
cado hoteleiro e que une, com ações prá-
ticas, conhecimento técnico, qualidade e 
excelência. Situada na cidade de Itacaré, 
no estado da Bahia, a organização, ao lon-
go de sua história, não registrou dificul-
dades no desenvolvimento de processos, 
visto que a equipe já vinha de uma expe-
riência hoteleira, contava com o mercado 

turístico favorável, com fornecedores e 
parceiros firmados e parceria forte com o 
poder público. 

Para uma equipe totalmente preparada e 
atenta às necessidades do público, as for-
mações são uma tônica na organização, 
principalmente pelo fato de a empresa 
sempre ir além das expectativas do públi-
co. Nisso, em meio às oportunidades con-

Voltada à Hotelaria, empresa se encontra no estado da Bahia, implementa ações 
atreladas à sustentabilidade e colabora com oportunidades e treinamentos à comu-
nidade externa 



cedidas à comunidade, a CEO Maria Apa-
recida Aguilar Lima ressalta que o principal 
desafio é o treinamento de mão de obra 
local. 

A busca pela sustentabilidade e melhoria 
contínua é implementada em cada ativi-
dade desenvolvida na Aguilar Lima Em-
preendimentos Turísticos LTDA, principal-
mente por visar à agenda dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
“A empresa tem um olhar voltado para o 
desenvolvimento sustentável, tanto é, que 
existe um projeto de restauração de 12 
ha de Mata Atlântica que é mantido pelo 
grupo. Uma área totalmente reflorestada”, 
pontua Maria Aparecida quanto a esse pro-
grama que é implementado em parceria 
com o SOS Mata Atlântica e Floresta Viva. 

Nos ODS, pede-se um esforço conjunto, de 
países, empresas, instituições e sociedade 

civil. Ciente de que o setor privado tem um 
papel essencial nesse processo, como gran-
de propulsor de inovações e tecnologias, 
influenciador de diferentes públicos, como 
governos, fornecedores, colaboradores e 
consumidores, e detentor do poder econô-
mico, a corporação incentiva a contratação 
de mão de obra local, que é uma priorida-
de, assim como motiva a preferência por 
produtos da agricultura familiar, a escolha 
pela energia solar para aquecimento de 
água dos chuveiros e trabalho baseado na 
ética e crescimento econômico. 

Para tanto, a CEO enfatiza a necessidade 
de a empresa estar alinhada com a Agenda 
2030, da Organização das Nações Unidas 
(ONU), sendo um plano de ação em favor 
das pessoas, do planeta e da prosperidade, 
que também tem a missão de fortalecer a 
paz universal e o acesso à justiça. 

“A maior importância é a transformação 
do nosso mundo, em que se visa erradicar 
a pobreza extrema e fortalecer a paz uni-
versal com mais liberdade. A concretização 
dos direitos humanos, de todos os alcan-
ces, a igualdade de gênero e o empodera-
mento das mulheres são integrados e indi-
visíveis e equilibram as três dimensões do 
desenvolvimento sustentável: econômica, 
social e ambiental”, ressalta.

Esse conjunto de questões ambientais, 
sociais e de governança, que incorporam 
o termo ESG, é considerado essencial nas 
análises de risco e nas decisões, sobretu-
do nas relacionadas a investimentos. Em 
vista disso, Maria Aparecida salienta a im-
portância desse tripé na construção de um 
mundo inclusivo, ético e ambientalmente 
sustentável, garantindo qualidade de vida 
para todos. Ela sustenta que esses pon-
tos devem interagir harmonicamente, a 
fim de garantir a integridade do planeta e 
da sociedade durante o desenvolvimento 
econômico. 

Gestão atrelada às expectativas dos 
clientes 

A Aguilar Lima Empreendimentos Turís-
ticos LTDA sempre dá voz ao seu público, 
que pode sugerir mudanças e apresen-
tar elogios quanto aos serviços prestados. 
Essa dinâmica aproxima, cada vez mais, a 
empresa de seus clientes, concedendo a 
ambas as partes informações claras, obje-
tivas e que satisfaçam as expectativas.

Para tal, a empresa incorpora as sugestões 
e possíveis críticas por meio da tecnologia 
e auxílio de sites de avaliações, como Tri-
padvisor e Booking, pesquisas internas e 
pós-hospedagem. “Mantemos uma boa 

colocação nas principais redes de avalia-
ções do Brasil e do mundo. Atualmente, al-
cançamos o primeiro lugar no Tripadvisor, 
assim como temos uma excelente relação 
com os parceiros, operadores de turismo e 
agentes de viagem. Ou seja, um excelen-
te trabalho antes, durante e pós-check out 
dos clientes”, avalia. 

Maria Aparecida pontua que, além desses 
recursos relacionados à opinião do cliente, 
a empresa implementou um novo mode-
lo de gestão e governança. “Temos traba-
lhado para garantir a conformidade dos 
processos e aprimorar os mecanismos de 
prevenção, detecção e correção, que impe-
çam a ocorrência de desvios éticos. O códi-
go de conduta da empresa é uma das fer-
ramentas utilizadas, e tem nos dado muito 
retorno”, afirma. 

Outro fator tido como diferencial na orga-
nização é a importância dada às questões 
de Responsabilidade Social Corporativa, 
que tem gerado impactos positivos na co-
munidade externa, como a parceria com o 



município no treinamento da mão de obra 
local, promovendo cursos e capacitações.  

Ela chama a atenção também para as reali-
dades e mudanças, que foram necessárias, 
com o início da pandemia de covid-19. “Ini-
ciando as atividades pós-covid, a empresa 
se adaptou aos protocolos, mantendo o 
ambiente seguro e garantido esse serviço 
aos clientes. Ainda sobre essa situação, fo-
ram feitas divulgações em redes e sociais. 
Tudo que foi divulgado pôde ser compro-
vado na prática, e os clientes se sentiram 
seguros. Com isso, garantimos uma exce-
lente taxa de ocupação”, revela. 

Maria Aparecida conclui que qualquer em-
presa, independentemente do ramo ou 
atuação, deve ampliar a visão quanto à 
gestão, principalmente por trazer reflexos 
na reputação corporativa. “A indiferença da 
gestão às questões do tripé da sustentabi-
lidade nos negócios traz consigo o risco de 
danos à reputação e perda de talento. Isso 
se tornou um ponto essencial na gestão”, 
frisa. RE RE 
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CENTRO DE ORTOPEDIA, TRAUMATOLOGIA, COLUNA, 
FISIOTERAPIA E SERVIÇOS MÉDICOS LTDA

Fazer a conexão entre fornecedores e con-
sumidores de produtos na área da saúde 
humana, incluindo não apenas produ-
tos, mas também serviços relacionados à 
saúde e ao bem-estar. Essa é a principal 
atividade do COTC - Centro de Ortopedia, 
Traumatologia, Coluna, Fisioterapia e Ser-
viços Médicos LTDA, situado na cidade de 
São Paulo, no estado de São Paulo. 

De acordo com o Chief Financial Officer 
(CFO) Dr. André Evaristo Marcondes Ce-
sar, para o público em geral, considerando 
o poder aquisitivo da população mundial, 
49% das pessoas com maior poder aqui-
sitivo passaram a realizar mais compras 
pela internet do que em períodos anterio-
res, assim como 43% do público de classe 

média e 37% dos consumidores de baixa 
renda. Com base nisso, a empresa vem fa-
zendo uma série de investimentos.

“Estamos somando esforços para a digita-
lização, não só da venda de produtos mé-
dicos e de saúde, mas na associação en-
tre profissionais e o público geral através 
de ferramentas tecnológicas, permitindo 
e facilitando a aplicação da Medicina por 
meio da tecnologia da comunicação, sem 
perder a eficiência do atendimento pes-
soal”, explica, elencando que a organiza-
ção gera cerca de 30 empregos diretos e, 
potencialmente, centenas de indiretos.

Todos os serviços e atendimentos prezam 
pela qualidade, observada em todas as fa-

COTC -

ses e processos dentro da corporação. Dr. 
André Evaristo pontua que, nesse campo, 
um programa é voltado principalmente 
para a análise minuciosa de profissionais 
humanos altamente capacitados e certifi-
cados pelos órgãos de classe competentes 
nas inúmeras facetas de atuação da em-
presa. 

Da mesma forma, a agenda dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
ganha destaque como um caminho para 
o alcance de metas. “Entendemos que o 
Desenvolvimento Sustentável precisa ser 
uma das principais bandeiras sociais. To-
das as empresas precisam trabalhar juntas 
pelo crescimento social, econômico e am-
biental, encontrando, assim, o equilíbrio 
entre esses três pilares”, reforça. 

O CFO chama a atenção para as ações 
implementadas no âmbito da Responsa-
bilidade Social Corporativa, relacionando 
colaboradores e preparações. “A empresa 
promove tais programas de forma consis-
tente, através de participação dos funcio-
nários nos lucros, custeamento contínuo 
de educação continuada e desenvolvimen-
to de novas capacidades laborais”, explana, 
pontuando que parcela do faturamento 
responsável por essa atividade está sendo 

destinada ao reinvestimento em educação 
continuada e ao aumento de ganhos dos 
profissionais e empresas parceiras.

Na contribuição para a satisfação de clien-
tes e fornecedores internos e externos, a 
organização está com projetos futuros em 
NPS; retorno rápido de clientes e fornece-
dores insatisfeitos em até 48 horas; respos-
ta rápida a críticas em redes sociais, sem 
apagar o comentário; e atendimento hu-
manizado. 

Para tanto, Dr. André Evaristo comenta 
que, na gestão das sugestões e possíveis 
críticas, todos os casos são catalogados 
com questionários pré e pós-serviço, sen-
do pós-serviço, três meses, seis meses, um 
ano e dois anos. Conta, ainda, com um SAC 
para atendimento de possíveis reclama-
ções e equipe de plantão 24 horas por dia 
e sete dias por semana para resolução de 
complicações.

Todos esses processos, iniciativas e imple-
mentações refletem na reputação da em-
presa, vista pelo CFO como vital para a or-
ganização. “Estamos posicionados entre o 
fornecedor de produtos e/ou serviços e o 
consumidor final. Portanto, nossa missão é 
conectar essas duas pontas. Caso não haja 
uma boa gestão dos nossos ramos de ati-
vidade, potencialmente prejudica a cadeia 
de consumo, devido à posição central de 
nossas operações. Manter uma gestão de 
excelência precisa ser foco interno a todo 
momento, pois erros têm a potencialidade 
de se espalhar negativamente no mundo 
corporativo”, destaca. 



Entre enfrentar a 

crise climática e o 

desemprego estrutural, 

decidimos fazer os dois.

Invista em sua formação ou contribua 
com bolsas para que mais jovens acessem

carreiras sustentáveis.

Conheça o YCL.

Árheas é um escritório de Arquitetura 
voltado a criações autorais com soluções 
derivadas do diálogo estabelecido entre 
Arquitetura e natureza, com base em pes-
quisa e inovação criativa. Com atuação 
em âmbito nacional, a sede se encontra 
na cidade de Botucatu, no estado de São 
Paulo. 

O arquiteto e urbanista César José Eleixa 
Paixão, fundador do Árheas Arquitetura, 
explica que o escritório nasceu com o ide-
al de ser protagonista em tecnologias ino-
vadoras, principalmente pelos softwares 
e processos que facilitem e maximizem a 
concepção arquitetônica, aliando a con-
formidade pela modelagem paramétrica 
e o seu design contemporâneo, priorizan-
do a criatividade e espontaneidade hu-
mana aliada a algoritmos e capacidades 
computacionais ilimitadas, no qual resulta 
em soluções mais eficientes e inovadoras. 

“Como premissa e metodologia de proje-
to, não partimos de formas pré-concebi-
das, mas exploramos soluções derivadas 
do diálogo estabelecido entre Arquitetu-
ra e natureza, considerando a contribui-
ção ativa dos anseios dos nossos clientes”, 
elenca, ressaltando que o escritório conta 
com uma multiplicidade de atuação que 
não acontece por acaso. “Cada projeto, de 
uma residência a edifícios, cria um reper-
tório que amplia o olhar das pessoas sobre 
a vida e suas necessidades”, destaca. 

Para isso, uma competente equipe de ar-
quitetos e designers atua de forma orga-
nizada em núcleos de projeto. César José 
chama a atenção para a origem do nome 
Árheas - ligada diretamente à sensação, 

proporcionada em um mundo físico alta-
mente organizado com precisão nas leis 
da Matemática. “Essas leis se manifestam 
através de sequências lógicas, uma cons-
tante real algébrica irracional, como a cha-
mada ‘proporção áurea’”, explana, pontu-
ando que, na vida, essa proporção aparece 
em todo o espaço, definidos por extensão 
e abrangência, não tem forma nem volu-
me, não é estanque, é expressão, suas mo-
léculas se espalham em toda a superfície, 
criando formas de proporções equilibra-
das e extraordinária beleza. 

ÁRHEAS ARQUITETURA

Fundador - César José Eleixa Paixão



Entre os desafios que surgiram ao longo 
da história do escritório, César José elen-
ca situações ligadas à falta de confiança, 
ao comprometimento, à alta concorrência, 
à gestão de pessoas e à importância do 
Marketing. Ele afirma que conhecer esses 
desafios é o primeiro passo para conse-
guir enfrentá-los. “Quanto maior o núme-
ro de pessoas envolvidas nessa operação, 
mais difícil conseguir o alinhamento ou o 
consenso de todos. É importante, portan-
to, que a gestão tenha convicção do movi-
mento e se faça um trabalho cuidadoso de 
mudança para que todos os envolvidos se 
sintam respeitados e acolhidos dentro do 
processo”, destaca. 

A persona do Árheas é caracterizada pelo 
público de médio e alto padrão, que bus-
ca no mercado da Arquitetura a inovação, 
de modo sustentável. Inclusive, as autorias 
já são projetadas usando material autoe-

ficiente, inteligente e tecnológico. “Auto-
rias com inovações tecnológicas já fazem 
parte das nossas vidas e, cada vez mais, 
são empregadas para melhorar a rotina 
nas residências”, afirma. Outra tendência 
no mercado imobiliário é a construção da 
edificação com estrutura completa priva-
tiva e de lazer. Nisso, o objetivo é melhorar 
a experiência dos moradores no local, pro-
movendo condições adequadas para que 
cuidem da saúde física e mental. 

Em um processo em que a excelência é di-
retriz, o escritório se aperfeiçoa constante-
mente na satisfação total dos clientes, nas 
melhorias contínuas e na gerência de pro-
cessos e disseminação de informações. “A 
cada dia que passa, o mercado fica mais 
exigente quando o assunto é capacitação 
profissional, a demanda por colaborado-
res que tenham capacidades aprofunda-
das em determinados assuntos é bastante 
frequente, principalmente quando se trata 
dos requisitos de qualidade”, revela. 

Ao citar a importância dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, César José 
enfatiza que a equipe Árheas tem o com-
promisso com autorias de projetos foca-
dos na Arquitetura Sustentável, composto 
pela responsabilidade social, ambiental e 
econômica das obras. “Trabalhamos com o 
propósito de transformar espaços comuns 
em lugares melhores, participando ativa-
mente na construção desses novos lugares 
com profissionais especializados e empre-
sas que acreditam em inovação, facilitação 
e responsabilidade ambiental.”

Internamente, a empresa adota políti-
cas que criam maneiras de aliar o desen-
volvimento econômico a diversos fatores 
conscientes e diminuição dos danos que 
possivelmente causam à natureza. Para 
tanto, as autorias são caracterizadas por 
tópicos que incluem pré-requisitos, que 
são obrigatórios, e créditos, que são reco-

mendações, como projeto inteligente, 
materiais ecológicos, redução da polui-
ção, planejamento sustentável da obra, 
conservação de recursos materiais, efici-
ência energética, gestão e economia da 
água, gestão dos resíduos na edificação, 
qualidade do ar e do ambiente interior, 
conforto termoacústico, uso racional de 
materiais, uso de produtos e tecnologias 
ambientalmente amigáveis, utilização 
de materiais de baixo impacto ambien-
tal, gestão de resíduos em seu canteiro 
de obras, selo de qualidade, qualidade 
urbana, projeto e conforto, práticas so-
ciais e canteiro de obras de baixo impac-
to ambiental.

No campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, César José enfatiza a cons-
trução sustentável, que procura durante 
toda a produção e pós-produção ameni-
zar os impactos à natureza, reduzindo o 
máximo possível os resíduos e utilizando 
com eficiência os materiais e bens na-
turais, como água e energia. Além dis-
so, é imprescindível a aplicação de ma-
teriais recicláveis e de menor impacto 
ambiental. “Em busca dessa solução, e 
como uma forma de incentivar esse mo-
vimento e classificar nossas edificações 
com medidas sustentáveis pertinentes, 
nós da equipe Árheas criamos um selo 
padrão de sustentabilidade em nosso 
escritório. O Selo de Qualidade da Árhe-
as é baseado em uma metodologia de 
projeto, voltada para a construção civil. 
Tem como objetivo melhorar a qualida-
de das construções, promover qualidade 
de vida aos usuários, lidar de modo res-
ponsável com resíduos e contribuir para 
o desenvolvimento socioeconômico e 
ambiental da região”, explica.

Ele ressalta também que valorizar a co-
municação interna é a primeira estraté-
gia importante em relação aos diferentes 

grupos e às suas expectativas, atrelados, 
ainda, à padronização, a ações de incen-
tivo, ao diálogo, ao foco no cliente, à em-
patia, à tecnologia, à boa relação com 
fornecedores e à conscientização de to-
dos os colaboradores.

O arquiteto e urbanista diz, ainda, enten-
der que o feedback é uma comunicação, 
como também uma demonstração de 
investimento na relação de aprendizado 
e desenvolvimento. “Receber um feedba-
ck de um cliente significa que ele se im-
porta com a organização. Entendemos 
que o feedback também precisa ser pre-
parado minimamente para ser efetivo e 
transformador internamente na empre-
sa. Por se tratar de uma comunicação, 
podemos categorizar o feedback como 
positivo, construtivo e negativo”, ressalta. 
Para isso, o escritório tem como priorida-
de o marketing de relacionamento, reu-
niões esporádicas, cuidado com vocabu-
lário, uso da tecnologia e pesquisas de 
satisfação.  

Com base em todas as ações e processos 
implementados pelo Árheas, César José 
sustenta que boa gestão é vital para o 
sucesso de uma empresa, seja em rela-
ção à parte financeira, seja à gestão de 
pessoas ou no gerenciamento de seus 
funcionários. “Uma boa gestão pode ser 
o diferencial entre o fracasso e o sucesso 
do negócio, pois de nada adianta ter uma 
boa qualidade de produtos e serviços, se 
não for feito um bom gerenciamento de 
que estratégias serão usadas para ven-
der estes produtos ou serviços, para qual 
público será vendido. Todos estes aspec-
tos precisam de uma boa gestão para 
serem bem estudados e posteriormente 
gerar os resultados desejados”, conclui. 



INVOICE LAGUNA

A Invoice Laguna é uma prestadora de 
serviços administrativos com foco em 
Contabilidade, folha de pagamento, Ad-
vocacia Jurídica e criação de negócios. O 
início dos trabalhos se deu em abril de 
2010, quando a empresa abriu seu primei-
ro escritório na região de Laguna. Fruto 
de vasta experiência profissional, o suces-
so da corporação possibilitou abrir outros 
centros de serviços em várias cidades da 
República Mexicana. 

De acordo com o CEO, Dr. Ernesto Apolo 
Valenciana Martinez, com a experiência 
ao longo dos anos, a empresa aprendeu 
que cada cliente tem uma necessidade di-
ferente e com dimensões em momentos 
distintos de planejamento administrativo 

e contabilístico-fiscal. “Cada serviço que 
realizamos em relação a eles é adapta-
do dependendo da abordagem de como 
nossos clientes gostariam de crescer”, ex-
plica.

Atualmente, entre 60 e 80 profissionais 
compõem a equipe de forma direta, jun-
tamente com 40 assistentes externos. To-
das as etapas dos processos são perme-
adas pela qualidade e excelência. Nisso, 
os gestores corporativos devem estar dis-
postos a ouvir, motivar, delegar e informar 
seus gestores sobre cada uma das áreas e 
funções para diminuir o medo de opinar, 
estimulando-os aos desafios que encon-
tram em cada uma de suas tarefas. Nesse 
âmbito, o principal desafio é manter a co-



municação constante interna e exter-
namente com os clientes. 

Ao falar da importância dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Dr. Ernesto pontua que essa agenda é 
a base primordial dos colaboradores, 
com apoio econômico focado na área 
acadêmica, o que lhes concede uma 
bolsa de licenciatura interna, proporcio-
nando bem-estar e estabilidade. Em re-
lação à saúde, existem parceiros sociais 
na área recreativa, como ginásios, clube 
de natação e agências de ecoturismo. 
Segundo o CEO, todas essas ações são 
frutos do mesmo relacionamento com 
os clientes satisfeitos com o trabalho 
como corporação administrativa. 

Ainda atrelado aos ODS, as iniciativas 
de Responsabilidade Social Corporativa 
mostram talentos administrativos para 
desenvolvimento de graduação, em 
que partes de novas ideias e tendências 

econômicas-sociais são formadas e pro-
movidas, o que, por sua vez, beneficiam 
os clientes em ter uma parte dos con-
sultores incorporados internamente às 
empresas como clientes.

“Somos a fase intermediária, pois temos 
de analisar o grau de confiabilidade das 
pessoas que se beneficiam tanto da in-
cubadora interna quanto do cliente”, ex-
plica, destacando que, nesse campo, o 
desafio se concentra na transmissão de 
valores corporativos e a constante for-
mação. Já para o cliente beneficiário, é 
necessário ter espaço-recurso para dar 
conta da coordenação dessa Responsa-
bilidade Social Corporativa conjunta. 

Nisso, entre as principais iniciativas, des-
taca-se o patrocínio integral de proje-
tos estudantis, como feiras, exposições, 
Congressos de Tecnologia Futura, e o 
apoio na assessoria administrativa para 
o prosseguimento desses programas. 

O incentivo à preservação ambiental 
também é considerado pela Invoice 
Laguna, que conta com programas de 
redução de eletricidade e água nas ins-
talações. Para isso, a empresa possui 
extensas instalações de painéis solares 
para geração de eletricidade. 

Para a satisfação de clientes e fornece-
dores, o CEO comenta que o princípio 
da relação cliente-fornecedor deve ser 
sempre levado em conta para uma co-
munhão lucrativa e garantia da estabi-
lidade previdenciária, criando espaços 
criativos que tenham um conforto de 
trabalho, o que é chamado de ergono-
mia do trabalho. Por sua vez, ter uma 
harmonia interna se expressa direta-
mente no tratamento de clientes, ten-
do uma comunicação mais eficaz. 

Em relação aos prestadores de serviços, 
a crítica construtiva ao serviço prestado 
os ajuda quanto a um melhor produto 
ou atendimento ao cliente. “Como em-
presa, temos constantes ofertas de pro-
dutos ou melhorias. Por isso, apoiamos 
na obtenção do melhor fornecedor dis-
ponível, pois, como estes, por sua vez, os 
consumidores são nossos clientes inter-
nos, tornando-se um círculo virtuoso”, 
explica. 

A empresa mantém, ainda, a responsa-
bilidade social focada na ética e na visão 
voltada para a não perda de reputação e 
para a confiança de parceiros e clientes. 
Atrelado a isso, o desafio para os gesto-
res de empresas com grande diversida-
de de grupos de interesse é justamente 
encontrar objetivos comuns entre todos 
os indivíduos e organizações impacta-
dos por seus negócios. “Stakeholders in-
satisfeitos podem ou não causar danos 

financeiros ao seu negócio. Com todos 
os seus recursos e investimento, você é, 
portanto, aquele com maior nível de in-
fluência neste grupo. Uma atitude que 
não seja do seu agrado pode significar 
menos recursos na sua empresa”, afir-
ma Dr. Ernesto, elevando a importância 
dos stakeholders para a corporação. 

Além disso, é necessário alinhar objeti-
vos e expectativas de todos que fazem 
parte desse grupo para que suas ações 
e projetos alcancem o sucesso espera-
do. “Compreender as necessidades dos 
diversos grupos de interesse é um fator 
essencial para a gestão de uma marca 
e seu impacto sobre os envolvidos com 
ela”, salienta. 

Com base nisso, o CEO conclui que 
uma boa gestão é o fator-chave para 
que uma boa liderança corporativa se 
traduza em benefícios tangíveis para as 
empresas e leve a uma boa harmonia 
do trabalho de serviço nas partes inter-
na e externa. 



DANIEL DA COSTA GARCIA 
SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA

“Ser advogado é compartilhar o desejo de 
promover justiça e construir um mundo 
melhor. Para ser um advogado bem-suce-
dido, é preciso mais do que estudo, é pre-
ciso ter dedicação, paixão pela profissão e, 
mais do que isso, é preciso ter fé de que a 
justiça pode ser alcançada e vontade de 
ser instrumento para isso.” Assim resume 
o Comendador, Dr. Daniel da Costa Garcia, 
quanto a sua atuação no Daniel da Costa 
Garcia Sociedade Individual de Advocacia, 
do qual é fundador. Moderno e em cres-
cente expansão, o escritório situa-se em 
Rondonópolis, no estado de Mato Grosso, 
com filial em Goiânia (GO) e parceiros cor-
respondentes por todo território nacional, 
atuando especialmente nas áreas de Di-
reito Cível e dos Transportes, Empresarial, 
Agronegócios e Trabalhista.

A história do escritório está totalmente 
atrelada às experiências e ao conheci-
mento adquirido, como um todo, por Dr. 
Daniel. Natural da cidade de Cajuru, no 
estado de São Paulo, e filho da renoma-
da escritora, professora e Dra. Wilse Arena 
da Costa e de Cândido José Garcia Filho, 
o advogado é filho caçula de três irmãos, 
sendo o mais velho seu irmão Neto e sua 
irmã do meio, Cláudia Valéria. Mudou-se 
com a família para Rondonópolis, no es-
tado do Mato Grosso, em 1979, onde se 
formou em Direito pela Faculdade do Sul 

de Mato Grosso. Ingressou nos quadros 
da Ordem dos Advogados do Brasil em 
2005 e é pós-graduado em Gestão Fiscal 
e Planejamento Tributário e em Direito e 
Processo do Trabalho (2014), pela União de 
Escolas Superiores Sobral Pinto (UESP) e 
Anhanguera-UNIDERP, respectivamente.



É casado com a Dra. Andréia Mesquita há 
mais de uma década, sua companheira 
e sócia na Advocacia e na luta cotidiana 
pela busca da justiça através do Direito. É 
também pai de Daniel Filho, de três anos, 
e Maria Luz, de um ano e oito meses.

Atua ativamente no ramo do Direito Em-
presarial, Trabalhista e dos Transportes 
junto a grandes empresas e transpor-
tadoras do Estado de Mato Grosso e do 
Brasil, contribuindo de forma proativa e 
efetiva para que as empresas e empresá-
rios possam superar os desafios contínu-
os de seus negócios. Na área Trabalhista 
está escrevendo um livro, em coautoria 
com sua esposa, que tem previsão de lan-
çamento em 2022, cujo tema, “A Lei do 
Motorista (13.103/2015) e o processo traba-
lhista – aspectos da alegação da própria 

torpeza”, é de extrema relevância e im-
pacto nas demandas trabalhistas para o 
setor dos transportes. 

Dr. Daniel comenta que o escritório vem 
construindo um legado de reputação e 
credibilidade ao longo dos anos, decor-
rente da intensa dedicação e comprome-
timento com as demandas de seus clien-
tes, com atuação em todo o país. “Temos 
como missão primar pela excelência na 
prestação de serviços, objetivando o me-
lhor resultado para os clientes”, destaca.

No ano de 2021, em cerimônia realizada 
em Cuiabá, capital de Mato Grosso, Dr. 
Daniel recebeu o “Prêmio de Excelência 
e Qualidade - Top Of Quality/Profissionais 
do Ano na área de Advocacia”. No mes-
mo ano, em cerimônia em São Paulo, 

recebeu o prêmio “Quality Justiça”, pela 
International Quality Company. No ano 
de 2022, conquistou, ainda, os prêmios 
de “Best Of The Year (o melhor do ano)”, 
pela International Quality Company, no 
segmento de “Transporte (obrigações e 
contratos), Trabalhista, Cível e Agronegó-
cio”. Também em 2022, recebeu, através 
do Instituto Nacional da Qualidade Social 
(INQS), o prêmio “Master Águia America-
na” – Melhores do ano de 2022”. No mes-
mo ano, foi contemplado com o Prêmio 
Latin American Quality Institute “The Law 
Awards” (Prêmio de Direito), tornando-se 
membro certificado da LAQI.

“Entendo que obter reconhecimento 
pelo trabalho prestado e pelos resultados 
obtidos é uma forma de reconhecimen-
to, recompensa e motivação, que nos faz 
ter a certeza de que estamos no caminho 
certo, e nos torna ainda mais comprome-
tidos, proativos e focados em nossos ob-
jetivos. Um reconhecimento como esse, 
em nossa carreira profissional, indica-
-nos que estamos acertando e tomando 
as melhores decisões em prol de nossos 
clientes”, enfatiza. 

Junto com outros profissionais de su-
cesso e empresários, estampou a capa 
da Revista “Destaque Magazine” do ano 
de 2022, tendo recebido, no mesmo ano, 
o prêmio “Empresa Destaque 2021”, no 
segmento de “Prestação de Serviços Jurí-
dicos no ramo dos Transportes, Trabalhis-
ta, Cível e Agronegócio”. Em razão do re-
conhecimento pelos relevantes serviços 
prestados, ilibada conduta e alto concei-
to moral, recebeu no ano de 2022, da In-

ternational Quality Company, em Sessão 
Plena de seu Conselho Nacional de Hon-
rarias, o grau de Comendador.  

Todo esse reconhecimento só foi possí-
vel graças à paixão que tem pelo Direito 
e à excelente equipe de advogados as-
sociados e colaboradores que compõe o 
escritório, bem como pela confiança dos 
clientes. “Nossa missão é prover serviços 
jurídicos de qualidade, a fim de alcançar 
os objetivos e os anseios de cada clien-
te de forma eficiente e rápida, baseados 
em credibilidade e confiança, através de 
advogados e colaboradores qualificados. 
Nossa visão é continuar oferecendo ser-
viços jurídicos e soluções inteligentes no 
exercício da Advocacia, com qualidade 
e excelência, contribuindo para o cresci-
mento de nossos clientes”, afirma, sus-
tentando, ainda, que o objetivo diário do 
escritório é superar a expectativa do pú-
blico de forma assertiva, proativa, eficien-
te, rápida e segura.



WPS TRANSPORTE E LOGÍSTICA 

A WPS Transporte e Logística é uma 
empresa que atua com carga fraciona-
da, carga lotação e porta a porta. Locali-
zada na cidade de Guarulhos, no estado 
de São Paulo, a organização tem como 
principal mercado fabricantes e distri-
buidoras PA (Produtos e Acabados) e 
clientes e-commerce. 

De acordo com o diretor, Wilton Pas-
choal da Silva, entre 100 e 120 profissio-
nais integram a equipe. Já as entregas 
são feitas por agregados e terceirizados, 
havendo contratação de chapa, mão de 
obra e outros recursos. A empresa sus-
tenta que, em mais de 15 anos, os ser-
viços prestados privilegiam a respon-
sabilidade e a qualidade aos clientes. 
Sustenta, ainda, que “um cliente não é 
apenas um cliente, mas parte de nossa 
existência”, o que faz com que os aten-
dimentos sejam da mais alta qualidade. 
A isso, soma-se a experiência adquirida 
ao longo dos anos. 

Para tanto, Wilton destaca que a WPS 
Transporte e Logística conta com pro-
jetos e implementações importantes 
para a Qualidade Total, como ISO 9001 e 
5S, bem como a atenção para manter o 
produto em seu perfeito estado, do mo-
mento em que é retirado do local de co-
leta até o cliente final. 

No transporte rodoviário, com uma frota 
de caminhões e vans, a empresa oferece 
o serviço em todo o território nacional e 
também na América Latina. No porta a 
porta, mercadorias são transportadas 
atendendo a todas as necessidades do 
cliente, com uma logística completa. Já 
no serviço com cargas leves e pesadas, 
soluções são apresentadas para todos 
os tipos de cargas, não importando o 
tipo, tamanho ou peso. 

Wilton ressalta a importância dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) e elenca que a organização 
se empenha, com ações práticas, para 
o alcance dessas metas. “Nosso objeti-
vo é alcançar um modelo de negócios 
em que seja possível estabelecer qual-
quer ação, seja reciclagem, seja uso de 
recursos naturais com consciência, as-
sim como os demais pilares importan-
tes para a sociedade”, relaciona. 

Atrelado a isso, a WPS Transporte e Lo-
gística incentiva e faz o descarte corre-
to de lixo reciclável e a compostagem 
de resíduos orgânicos. Nesse âmbito, 
os colaboradores também são motiva-
dos quanto ao uso consciente de papel. 
“Incentivamos os funcionários a impri-
mir menos e a economizar papel. Para 
isso, utilizamos os dois lados das folhas e 



também fazemos blocos de notas com 
papéis já usados”, elenca, reforçando es-
tar em análise outras implantações que 
ajudem a preservar o meio ambiente. 
Por sua vez, o principal desafio ligado a 
essas ações foi fazer com que todos os 
colaboradores entendessem e come-
çassem a praticar essas iniciativas. 

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, Wilton explana que a 
WPS Transporte e Logística trabalha 
com projetos voltados aos pilares do 
meio ambiente, economia e socieda-
de, com total transparência em seu di-
recionamento e ética. Em meio a essas 
iniciativas, destacam-se o descarte de 
produtos em seu local apropriado e as 
ações voluntárias, como entrega de ali-
mentos, roupas e brinquedos, em datas 
comemorativas para a cidade. 

Fora essas ações, a agilidade nas en-
tregas e retiradas, com clareza e ética, 
o respeito aos prazos e uma equipe de 
pós-venda dos serviços contribuem 
para a satisfação de clientes e fornece-
dores. 

Segundo o diretor, as atividades sem-
pre precisam prezar pela qualidade, 
especialmente ao envolver os grupos 
de interesse. Para isso, a empresa ob-
serva o controle de fechamento de fre-
te, a disponibilidade para atender e os 

serviços de rastreamento. Parte dessa 
dinâmica, os principais desafios encon-
trados pelo caminho foram à espera 
de descarregamento, que, em certas 
ocasiões, impossibilita outros serviços 
ou entrega, e desastres naturais ou fa-
lha de documentação em tempo hábil, 
visto que são processos realizados em 
horário comercial, porém a logística de 
entrega funciona 24 horas. 

A segurança e a ética são observadas 
também no dia a dia da empresa. Wil-
ton reforça que a corporação preza por 
uma equipe de colaboradores qualifi-
cada para qualquer desafio relacionado 
à logística de transportes, a qual é am-
parada por treinamentos de relações 
de venda e pós-venda dos serviços e 
controle de organização. “Por esse mo-
tivo, não temos dificuldades”, resume. 

Todos esses passos se concentram na 
busca por uma boa gestão, que, por 
consequência, resulta na reputação 
positiva da empresa. De acordo com o 
diretor, essa atenção é de extrema im-
portância, porque a ética e o compor-
tamento de uma boa gestão sempre 
levam a organização ao crescimento e 
à superação de suas metas. “Um bom 
gestor direciona o caminho certo e 
acompanha o passo a passo de seus ne-
gócios e projetos”, conclui. 



RFA ADVOGADOS 

O RFA Advogados é um escritório jurídico 
que iniciou na área administrativa e licita-
ções públicas e, hoje, atua com bancas em 
todas as áreas jurídicas, como Família, Tra-
balhista, Criminal, Previdenciário, Cyber 
Direito, Empresarial, Internacional, entre 
outros. Com matriz na cidade de Mogi das 
Cruzes e escritórios em outros municípios 
do estado de São Paulo, a empresa atende 
aos mercados de consultorias e cursos. 

De acordo com o CEO e advogado sênior, 
Dr. Ricardo Fatore de Arruda, o escritório 
gera 28 empregos diretos em uma equipe 
técnica profundamente comprometida 
com nobres ideais, moderna, dinâmica e 
atuante, conferindo aos trabalhos a agili-

dade e a precisão adequadas às exigên-
cias hodiernas. A isso, soma-se uma infra-
estrutura de apoio contemporânea, quer 
no tocante às acomodações físicas, quer 
no que se refere aos equipamentos tec-
nológicos, dos mais atuais e eficientes do 
mercado.

Assim, o RFA Advogados tem a missão de 
defender os interesses de seus clientes, 
ajudando-os a fazer negócios, proporcio-
nando assessoramento jurídico personali-
zado, eficaz e de qualidade. Através disso, 
os resultados constam a qualidade dos 
serviços proporcionados e a dedicação de 
todos os profissionais que integram o gru-
po. 

Segundo o escritório, o Direito de Fa-
mília é o que mais sofre influência da 
doutrina e da jurisprudência, assim 
como dos costumes e das mudanças 
da sociedade. Desse modo, trata-se 
de um conjunto de normas jurídicas 
de ordem privada, ou do Direito So-
cial ou Misto, que regula as relações 
jurídicas - pessoais e patrimoniais - 
entre as pessoas unidas pelo paren-
tesco, pelo matrimônio, pela união 
estável, bem como unidos por todos 
os modos de constituição de família. 

Já a equipe de Advogados Traba-
lhistas está preparada para auxiliar e 
atender às necessidades dos clientes 
com seriedade, transparência, ética 
e agilidade. Nesse âmbito, a defesa 
destina-se a pessoas físicas e a em-
presas, em ações judiciais, através de 
equipes de profissionais especializa-
dos nessa área. 

Em relação ao Direito Criminal, os 
profissionais especialistas operam de 
maneira consultiva, preventiva e con-
tenciosa, em defesa do acusado ou a 
favor da vítima, pessoa física ou jurí-
dica, em todas as esferas, instâncias 
e tribunais do país, em qualquer área 
do Direito Penal. 

No Direito Previdenciário, entre as 
ações, os profissionais contam com 
experiência nas esferas administra-
tiva e judicial, buscando solucionar 
questões atreladas ao Instituto Na-
cional de Seguridade Social do Brasil 
(INSS) e a previdências próprias. 

Dr. Ricardo comenta que o escritório 
busca respeitar todos os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
conforme incentivado pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). Nesse 

âmbito, enquadram-se as iniciativas 
relacionadas aos programas de Res-
ponsabilidade Social Corporativa. Um 
dos mais destacados pelo RFA Advo-
gados para com a comunidade é o 
trabalho pro bono de acesso à justi-
ça, tendo realizado mais de cinco mil 
ações para hipossuficientes. 

O CEO sustenta que o escritório é es-
pecialista em compliance, inclusive 
com a já implementação, há cinco 
anos, de programas nos escritórios e 
com atuação na implantação em di-
versos órgãos públicos. 

Para tanto, a busca pela excelência 
é uma tônica no RFA Advogados, es-
pecialmente por refletir em sua re-
putação positiva. De acordo com Dr. 
Ricardo, através do Serviço de Aten-
dimento ao Consumidor (SAC) e de 
um sistema de metas e produção, o 
escritório conseguiu diminuir a via 
de acesso entre fornecedor, cliente 
e equipe. “Estar preparado e investir 
na preparação da equipe demonstra 
um exemplo de gestão participativa 
e repercute na reputação positiva da 
empresa”, conclui. 
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REIS & SOUSA ADVOGADOS ASSOCIADOS

O Reis & Sousa Advogados Associados é 
um escritório com experiência e prestígio 
na área Previdenciária e Tributária. Com 
expertise para buscar a melhor solução 
jurídica para os clientes, com um atendi-
mento personalizado e inovador que ga-
rante a satisfação por meio da excelência 
técnica, o atendimento chega a um públi-
co-alvo extenso ao que se refere o Direi-
to Previdenciário, assim como a todas as 
pessoas vinculadas ao Regime geral da 
Previdência Social - RGPS, ou seja, o INSS, 
e a todos do Regime Próprio da Previdên-
cia Social - RPPS.

Já no âmbito Tributário, o atendimento 
se destina a empresas de médio e gran-
de portes, no trabalho preventivo, bem 

como no contencioso. “Gostamos de lidar 
e ajudar principalmente muitas entidades 
de classe e, especialmente, seus colabora-
dores, como CONAB, Banco Brasil, ferro-
viários, dentre outros”, elenca o CEO, Dr. 
Jonathan Sousa. No mercado há mais de 
sete anos, o escritório, que começou com 
dois sócios e uma mesa, hoje conta com 
um sócio majoritário e já se expandiu para 
Brasília (DF), São Paulo (SP), Rio de Janeiro 
(RJ) e Fortaleza (CE) com escritórios físicos, 
fora a cobertura que se dá a nível nacional 
e internacional, inclusive com clientes na 
Arábia Saudita. 

Em meio às atividades, Dr. Jonathan res-
salta que o principal desafio é demons-
trar o valor e o diferencial do serviço para 



angariar novos clientes, o que, por sua 
vez, impulsionou o escritório quanto à de-
monstração de seus serviços. “Tivemos de 
nos reinventar e mostrar uma das melho-
res qualidades do nosso escritório, que é a 
especialidade e transparência dos nossos 
serviços. Inclusive a pandemia prejudicou, 
no início, o nosso trabalho, já que ninguém 
mais saía de casa nem tinha recursos para 
custear os honorários. Assim, tivemos de 
informatizar nosso serviço, desde a consul-
toria por videoconferência até a assinatura 
digital dos documentos. Mas, com muita 
persistência, resiliência e paixão pelo que 
fazemos, conseguimos superar”, destaca.

A atenção para com a qualidade perpas-
sa todas as ações no escritório. Para tanto, 
foi implementado o Total Quality Control, 
com um processo interno em que todas as 
arestas e possibilidades de perda foram ve-
dadas, com um mapeamento e uma aná-
lise concreta preliminar de todos os pro-
cessos. O CEO comenta que as principais 
pautas são redução de tempo dos proces-
sos, como melhora e aprimoramento nos 
atendimentos, e eficácia nas diligências. 
“No início, um dos maiores desafios era 
demonstrar e comprovar nossa qualidade, 
mas, com o tempo, resiliência e garra, con-
seguimos nos destacar e nos consolidar; 
com o processo e organização, consegui-
mos superar todos os desafios”, elenca. 

Dr. Jonathan chama a atenção para os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Ele adianta que o escritório acredita 
nessa agenda, da qual também é adepto. 
“Inclusive, temos como mantra assegurar 
uma vida saudável e promover o bem-es-
tar para todos, em todas as idades, asse-
gurar a educação inclusiva e equitativa de 
qualidade e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para to-
dos”, ressalta entre várias outras ações re-
lacionadas ao tema. 

Uma iniciativa atrelada à agenda dos ODS 
é um programa de redução de emissão de 
poluentes, por meio da utilização exclusiva 
de meios digitais. Como o escritório traba-
lha com um público mais experiente, no 
início, muitos dos profissionais não eram 
adeptos às assinaturas digitais, contudo, 
com a pandemia de covid-19, essa prática 
se tornou regra, reduzindo, assim, as eta-
pas do procedimento, melhorando o meio 
ambiente e deixando os processos mais 
céleres. 

Fora os programas de redução de impac-
to ambiental, o escritório conta, ainda, com 
a educação do público-alvo, produzindo 
diariamente conteúdos de educação pre-
videnciária e tributária de forma gratuita. 
Um programa pro bono para pessoas que 
são hipossuficientes também foi instituí-
do, assim como ações de voluntariado em 
casas de assistência, com prestações de 
serviços, consultorias e acompanhamento. 
Além disso, a empresa disponibiliza parte 
do faturamento para a ajuda à Instituição 
Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef). Nesse âmbito da Responsabilida-
de Social Corporativa, Dr. Jonathan desta-
ca o projeto de educação do público-alvo. 
“Assim, atingimos mais pessoas em socie-
dade, sendo, na verdade, o conhecimento, 
o que temos de mais valioso, pois ninguém 
pode retirá-lo”, afirma. 

Por meio de um programa de compliance, 
o Reis & Sousa Advogados Associados evi-
ta, detecta e remedia irregularidades, frau-
des e corrupção. Dessa forma, o escritório 

conta com um procedimento interno mas-
sificado e testado durante anos visando à 
excelência no trabalho, contando com reu-
niões semanais, não só de aprimoramen-
to da equipe ministrando cursos e provas, 
mas também com áreas de revisões para a 
melhor experiência durante o processo. 

Outro diferencial é a implementação nas 
petições de um QR CODE com a sínte-
se em vídeo do caso do cliente e com os 
principais pedidos, aumentando o índice 
de êxito do escritório em mais de 85%. Um 
software jurídico também notifica sema-
nalmente os clientes sobre o andamen-
to das decisões, assim como a assessoria 
de marketing, que fica de prontidão para 
sanar dúvidas. Os clientes podem, ainda, 
acessar informações no blog do escritório 
e no canal no YouTube. 

Dr. Jonathan conclui que uma boa repu-
tação corporativa é o ponto fundamental 
para qualquer empresa que deseja manter 
sua competitividade em alta no mercado. 
“Assim, sempre nos pautamos em ter uma 
intenção genuína, coerência entre pala-
vras e atitudes, ser sempre um profissional 
ético, ajudar as outras pessoas, ir sempre 
além do esperado, tratar a todos educada-
mente, agir sempre com integridade. São 
práticas que nos ajudam a manter a credi-
bilidade do nosso escritório”, frisa



INSTITUTO SUPERIOR 
UNIVERSITÁRIO BOLIVARIANO

O Instituto Superior Universitário Boliva-
riano (ISUB) é uma empresa voltada a ser-
viços educacionais universitários, com for-
mação de profissionais de terceiro nível. 
Situada no Equador, a organização aten-
de a graduados do ensino secundário que 
pretendem continuar a formação profis-
sional. Assim, o cliente encontra um en-
sino superior de qualidade com um grau 
de terceiro nível através de carreiras técni-
cas e tecnológicas com um amplo campo 
profissional. 

O reitor do instituto, magister Víctor H. 
Sameniego Luna, explica que as ativida-
des do ISUB começaram há 13 anos, pre-
cisamente em 17 de dezembro de 2009, 
na cidade de Loja, no Equador, como um 

Instituto Superior de Educação Técnica e 
Tecnológica. O objetivo era ajudar na so-
lução de problemas socioculturais, cien-
tíficos e educacionais que impediam o 
desenvolvimento da cidade, província de 
Loja e do resto do país, contribuindo dire-
ta e decisivamente na educação, forma-
ção e profissionalização dos cidadãos de 
acordo com as necessidades do tempo e 
do ambiente, com novas carreiras que res-
pondem às reais necessidades do ensino 
superior profissional na província e na Re-
gião Sul do país. 

Com uma equipe composta por 35 profis-
sionais diretos e 80 indiretos, o ISUB res-
salta a qualidade em todas as etapas de 
um atendimento. “O processo de qualida-



de implementado na instituição está fo-
cado em ouvir, motivar, delegar, informar, 
partilhar e transformar os seus colabora-
dores e docentes em equipes de trabalho 
funcionais, tendo como principais desafios 
a melhoria contínua e a excelente forma-
ção acadêmica”, elenca, destacando que 
esse processo conta com programas de 
treinamento, para formar professores, e de 
educação, programação neurolinguística e 
capacitação para funcionários administra-
tivos. 

Atenta aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), a equipe implementa 
ações voltadas a essa agenda e colabora 
para o alcance das metas propostas. “Como 
sociedade, estamos comprometidos com 
os 17 ODS, das Nações Unidas, e seu cum-
primento até 2030”, enfatiza o reitor. Para 
tanto, o instituto está imerso nos objetivos 
3, de saúde e bem-estar; 4, de educação de 
qualidade; e 17, de alianças para atingir os 
mesmos objetivos, que geralmente bus-
cam a igualdade entre pessoas, a proteção 
do planeta e a garantia da prosperidade. 
“Como instituição, nossos parâmetros para 
o cumprimento dos projetos consideram 

a aplicação dos objetivos enquadrados na 
oferta de uma educação de qualidade”, 
destaca. 

Já no campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, o ISUB desenvolveu vários 
projetos. Atualmente está em andamen-
to um programa de melhoria abrangente 
considerando estes três aspectos: ambien-
te, reduzindo o impacto ambiental nas 
diferentes atividades realizadas pela ins-
tituição e com mensagens e palestras de 
sensibilização; auxílio social através de pro-
jetos ligados à sociedade, onde o principal 
beneficiário é a comunidade mais carente; 
e bom tratamento dos colaboradores, con-
cedendo mais direitos aos funcionários do 
que os incluídos nas leis e regulamentos. 

Magister Víctor chama a atenção, também, 
para o programa “Instituto Universitário 
Ambiental e Saudável”, que abrange o cui-
dado com o meio ambiente, promovendo 
e incentivando a ser uma instituição social 
e ambientalmente responsável, visando 
ao desenvolvimento sustentável. “Estamos 
em fase de cumprimento do programa, do 
qual o impacto tem sido medido com os 
resultados obtidos por meio da gestão res-
ponsável dos recursos naturais e dos que 
afetam o meio ambiente”, explana. 

Para a satisfação de clientes e fornecedo-
res, o ISUB garante formação profissional 
através de serviços educacionais de exce-
lência, assim como pelos treinamentos 
constantes de professores e funcionários 
administrativos e implementação de la-
boratórios com tecnologia de ponta. Um 
programa de Compliance também está 
em fase de execução, sendo o mesmo im-
plantado para a esfera administrativa, do-
centes e alunos. De acordo com o magister 
Víctor, a principal diretriz é estabelecer um 

sistema de gestão de Compliance, institu-
ído como pilar fundamental, por meio de 
seu Código de Ética e Conduta, e parte de 
uma política institucional interna, que é 
uma das bases que reflete a boa imagem e 
destaca os valores que a instituição possui. 

O reitor salienta que a responsabilidade 
social é importante na vida institucional, 
porque indica a maneira de agir para di-
recionar a atividade educacional de forma 
sustentável e ética. “Fazemos isso através 
da implementação de políticas e progra-
mas ambientais, por meio da organização, 
desenvolvimento acadêmico e social”, re-
laciona. Nisso, a instituição contribui para 
o desenvolvimento em benefício da socie-
dade, conscientizando funcionários, para 
boas práticas dentro de seu ambiente de 
trabalho, e estudantes, por meio de proje-
tos e compromissos sociais que constituem 
o melhor desenvolvimento do ambiente 
local, mostrando-se uma organização res-
ponsável e comprometida ao cumprimen-
to das regulamentações. 

“Como ISUB, conseguimos manter proto-
colos de atuação para dar uma resposta 
imediata às exigências do nosso público. 
Pela comunicação bidirecional com lin-
guagem inclusiva, implementamos políti-
cas de preços por convênios e facilidades 
de pagamento para estudantes, políticas 
ambientais, com o programa Instituto Uni-
versitário Ambiental e Saudável, além de 
campanhas de comunicação institucional, 
que, por diferentes estratégias e ações, per-
seguem o objetivo de promover a imagem 
institucional junto à sociedade. Sabemos 
que a reputação de uma empresa é um in-
tangível e que não se traduz na imagem 
que projetamos, mas, sim, na percepção 
que diferentes grupos de interesse têm de 
nós”, conclui.



AUTO CRED CAR

Voltada às atividades de cobranças e 
informações cadastrais veiculares e de 
pessoas físicas e jurídicas, a Auto Cred 
Car está no mercado desde 2017, com 
matriz em Guararema (SP) e filiais nas 
cidades de São Paulo e do Rio de Ja-
neiro (RJ), especialmente com vendas 
de produtos para perícias, lojas e con-
cessionárias de veículos.

Com suporte 24 para resolução de dú-
vidas, a empresa conta com o maior 
banco de dados privados de veículos 
automotores da América do Sul para 
garantir o sucesso de seus negócios 
com informações precisas e eficientes 
e cobertura nacional. Orientada para 
soluções inovadoras em informações 
cadastrais de veículos e de pessoas físi-
cas e jurídicas, a organização incorpo-
ra, continuamente, os mais avançados 
serviços de identificação e de auten-
ticidade, proporcionando melhores 
condições de análise de informações 
veiculares. 

Nisso, a principal missão consiste na 
satisfação de clientes e na entrega de 
soluções de qualidade, agregando va-
lor à marca e gerando confiança ao 
público. Já a visão está em se consoli-
dar como uma das grandes empresas 

de informações comerciais do Brasil. 
Para tanto, desempenha atividades 
com responsabilidade e transparência 
na coleta de dados e pontualidade na 
entrega de informações. 

Por meio de soluções tecnológicas 
e inovadoras, a Auto Cred Car am-
plia oportunidades para empresas do 
segmento. Possui, ainda, uma direto-
ria composta de profissionais que há 
mais de 10 anos atuam no mercado, 
com vasta experiência em análise de 
informações cadastrais.

Em meio a essas ações, o sócio-admi-
nistrador Dougles Coelho de Oliveira 
salienta que a adequação às inovações 
tecnológicas no ramo de atividade foi 
um dos principais desafios enfrenta-
dos pela empresa. A isso, implemen-
ta-se um controle de qualidade reali-
zado frequentemente com os clientes, 
visando à busca de melhorias. Nos 
serviços voltados a consultas, o pro-
cedimento ocorre de forma completa 
e precisa, visto que a Auto Cred Car é 
uma empresa especializada e de qua-
lidade internacional, com analistas e 
peritos experientes na área de veícu-
los. 
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A segurança e a ética em relação aos 
dados também são um diferencial de-
vido à integridade das informações, 
pois, por meio da consulta, a pessoa 
consegue verificar informações bási-
cas sobre o veículo, como número do 
motor e chassi, marca e modelo, cor, 
município, entre outros. Dados pontu-
ais também podem ser obtidos, como 
proprietários atuais, registros de dé-
bitos e alienação, veículos em busca 
e apreensão, veículos com registro de 
acidentes, veículos sinistrados e veícu-
los vendidos em leilão.

Apelo global à ação para erradicar a 
pobreza, proteger o meio ambiente 
e o clima e garantir às pessoas paz e 
prosperidade, a agenda dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), da Organização das Nações 
Unidas (ONU), é tida como funda-
mental para o crescimento da empre-
sa. Dougles comenta que, juntamente 
a essas diretrizes, a organização busca 
contribuir e atender, com excelência, 
às necessidades tanto dos fornecedo-
res internos quanto externos. 

À vista disso, sugestões são acolhidas 
pela empresa, que são incorporadas 
no processo de melhoria contínua. 
Para essas demandas, a tecnologia é 
uma grande aliada. “Toda melhoria é 
sempre muito bem-vinda. Como uti-
lizamos serviços on-line, avaliamos 

custo-benefício de cada implantação, 
visando que essa melhoria beneficie 
o maior número de pessoas possível”, 
ressalta Dougles. 

O sócio-administrador enfatiza que a 
busca pelo conhecimento é impres-
cindível para a satisfação de grupos e 
para a mitigação de riscos. “Não bas-
ta apenas ter uma boa ideia, é preciso 
entender o mercado e se manter atu-
alizado para que o negócio encontre 
possibilidades de crescimento. O em-
preendedor corre perigo quando está 
desinformado; se tem informações, 
pode tomar decisões complexas com 
risco calculado”, afirma. 

Esse conjunto de ações e visões com-
pletam todos os esforços para uma 
boa administração, que reflete, inclu-
sive, no relacionamento com o público 
e reputação. “A boa gestão é o que faz 
uma empresa ter incríveis resultados. 
Se a impressão é positiva, fica mais 
simples conquistar e fidelizar clientes, 
apoiando a expansão dos negócios e a 
captação de investimentos”, ressalta. 



ANIMAL PHARM S.A.

Focada na produção e comercialização de 
produtos veterinários para o setor pecuá-
rio, principalmente aves, suínos, pecuária 
e aquicultura, no Peru, a Animal Pharm 
S.A. é uma empresa que nasceu, em 2017, 
com o propósito de fornecer soluções em 
tecnologia de saúde, nutrição e pecuária 
sob medida para cada cliente, contribuin-
do para o desenvolvimento sustentável do 
segmento e representando marcas de re-
nome e classe mundiais. 

Fundada por Antonio Armejo, presidente 
do Grupo Armejo Yepez, e José del Carpio, 
atual gerente-geral, a organização surgiu 
com o objetivo de oferecer atendimento 
personalizado com produtos de primeira 
linha para importantes produtores, tor-

nando-se estratégico parceiro na distribui-
ção para a empresa Ilender. Atualmente, 
nos segmentos de aves, suínos, pecuária 
e aquicultura, os principais clientes são fa-
zendas de gado, moinhos e veterinário. O 
alcance ocorre em todo o país com aten-
dimentos para mais de 300 clientes. 

José explica que a equipe, formada por 21 
funcionários diretos e oito indiretos, sem-
pre se atenta à qualidade em todos os pro-
cessos na empresa, e isso se dá desde o 
início das atividades. “Desde a sua criação, 
a Animal Pharm implementou a Qualida-
de Total como estratégia de gestão, cujo 
principal objetivo é satisfazer, de forma 
equilibrada, necessidades e expectativas 
de todos os nossos stakeholders, desde clientes, colaboradores, fornecedores, acio-

nistas e nossa comunidade”, elenca. 

Para isso, busca as melhores soluções pos-
síveis tanto na comercialização de produ-
tos veterinários, concepção e instalação de 
equipamentos e projeto, venda de tecnolo-
gia e na produção de desinfetantes e anti-
bióticos, bem como assessoria técnica que 
contribui para o crescimento sustentado 
dos clientes. Para tanto, desde fevereiro 
de 2021, a organização possui o certificado 
GMP para cumprimento das boas práticas 
de fabricação e distribuição de produtos 
através da gestão de procedimentos ope-
racionais, que são determinados em um 
sistema de gestão da qualidade baseado 
em BPM.

Por meio do BPM, a Animal Pharm alcan-
çou, como corporação, a melhora dos sis-

temas de qualidade, conformidade com 
os requisitos legais e internacional, melho-
ra no processo de produção, redução no 
tempo de execução das atividades, fun-
cionários treinados e conscientes de suas 
funções de desempenho, monitoramento 
e rastreabilidade nos processos e automa-
ção. Já em relação aos clientes, a organiza-
ção conseguiu melhorar as condições de 
higiene nos processos, manter uma ima-
gem dos produtos e da empresa, padro-
nizar a segurança nas operações, garantir 
uma infraestrutura atrelada aos requisitos 
legais e possibilitar acesso a novos merca-
dos. 

“O foco principal da Animal Pharm é a me-
lhoria contínua em cada uma das áreas, ati-
vidades e processos. O desafio é fortalecer 
o comprometimento de todos os colabo-
radores, para o qual conta com programas 



constantes de treinamento, desenvolvi-
mento, indução e acompanhamento de 
avaliação para validar conhecimentos e 
aprendizados”, enfatiza. 

José diz considerar imperativo que, para 
transformar o mundo em um lugar me-
lhor, é necessário que as empresas atuem 
de forma alinhada aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável. Para isso, na 
organização, os trabalhos se baseiam na 
sustentabilidade econômica, com bus-
ca constante por eficiência operacional e 
Qualidade Total, tendo, inclusive, um Pla-
no de Desenvolvimento e Crescimento das 
equipes, garantindo remuneração justa 
para todos os colaboradores; na susten-
tabilidade ambiental, com um projeto de 
gestão ambiental que busca identificar, 
controlar e minimizar os impactos de cada 
uma das áreas, atividades e processos da 
empresa, a fim de proteger o equilíbrio 
natural do planeta; e sustentabilidade so-
cial, onde a responsabilidade corporativa 
é direcionada para o desenvolvimento por 
meio da educação. 

“Somos uma empresa aliada ao Mais Futu-
ro, programa voltado para pessoas e pro-
fessores, que são a pedra angular da edu-
cação, e para fortalecer não apenas sua 
formação pedagógica e tecnológica, mas 
também seus valores para formar pes-
soas de bem, cidadãos que geram valor”, 
comenta, destacando que, na empresa, 
o crescimento se baseia no compromis-
so com a sociedade. Por isso, relacionado 
com o propósito do Grupo Empresarial 
AYG “Transformar o mundo em um lugar 
melhor”, a responsabilidade corporativa é 
direcionada para o desenvolvimento sus-
tentável por meio da educação. Assim, o 
Mais Futuro se apresenta como um mode-

lo de comprovada eficiência, com mais de 
3,6 mil famílias beneficiadas, mais de 400 
professores capacitados, mais de 3,6 mil 
alunos formados e 34 acordos de coopera-
ção obtidos.

A empresa conta também com um Sis-
tema de Gestão Ambiental, pelo qual lida 
com os efeitos na natureza, além de mo-
nitoramento semestral e medição de pro-
gresso para o cumprimento da matriz de 
identificação e avaliação de aspectos am-
bientais, identificando todas as atividades 
da corporação desde a recepção da ordem 
de produção, recepção da mercadoria, pro-
dução, controle de qualidade até armaze-

nagem e expedição do produto acabado. 
Para cada um deles, aspectos e impactos 
ambientais são estabelecidos, como con-
sumo de energia, papelão, papel, plásticos, 
combustíveis, resíduos sólidos e líquidos, 
entre outros. 

Essas ações refletem na reputação positiva, 
resultado de uma boa administração, pau-
tada pela ética. “Ao longo destes anos, a  
Animal Pharm conseguiu consolidar rela-
ções e alianças não só com fornecedores e 
representadas, mas também com clientes; 
com quem, desde o início, o compromisso 
com o progresso e o desenvolvimento con-
junto foi uma prioridade”, afirma. 



MARTINS REGINA ADVOCACIA 

O Martins Regina Advocacia é um escritó-
rio especializado em Planejamento Patri-
monial, Familiar e Sucessório. O início dos 
trabalhos se deu em 1994, quando execu-
tivos de multinacionais, sócios das princi-
pais bancas de escritórios de Advocacia 
do Rio de Janeiro, e Procuradores, na mes-
ma cidade, decidiram se unir para fundar 
o escritório. A atuação se dá também na 
seara do Direito Imobiliário, Empresarial e 
Contratos. O atendimento é voltado tan-
to para empresas, especialmente no setor 
farmacêutico, quanto para pessoas físicas 
que adquiriram ao longo da vida patrimô-
nio e desejam fazer o Planejamento Patri-
monial. 

Em meio aos desafios registrados no iní-
cio das atividades, como a estruturação 
de um novo escritório com pessoas de 
backgrounds diferentes, mas com visões 
comuns de como enxergavam o Direi-
to, qualidade e excelência sempre foram 
pautadas em todos os atendimentos. Em 
2017, o sócio, Dr. Pedro DeRegina, liderou 
uma reestruturação no escritório, ocasião 
em que se iniciou um processo interno 
com atenção especial ao engajamento 
das pessoas que não eram pertencentes 
ao core business. 

“Estimulamos todas as áreas a participa-
rem mais ativamente dos processos do 
escritório, criando um ambiente mais in-
tegrativo e multidisciplinar. O senso de 

autodisciplina também foi muito incenti-
vado nessa nova cultura que o escritório 
passou a adotar lá em 2017”, comenta Dr. 
Pedro. 

Ele chama a atenção para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
agenda tida como fundamental. “Não 
é algo novo, mas vem sendo melhor de-
batido nos últimos anos. O cuidado com 
as próximas gerações deve ser discutido 
e implementado em todas as esferas da 
sociedade”, pontua, destacando acreditar 
que as organizações em geral têm dado 
mais atenção a esta pauta ao prestigiar o 
tema ESG. “A adoção de boas práticas, o 
propósito do modelo de negócio e a trans-
parência, são medidas fundamentais para 
o posicionamento da empresa no futuro”, 
ressalta. 

Atreladas aos ODS, ações enquadradas 
na Responsabilidade Social Corporativa 
são implementadas no escritório. O Mar-
tins Regina Advocacia abraçou pessoas 
hipossuficientes financeiramente, porta-
doras de Hipertensão Arterial Pulmonar e 
oriundas de hospitais públicos, de forma 
Pro Bono, para garantir o direito à saúde, 
previsto na Constituição. 

Ainda nesse âmbito, o Dr. Pedro comenta 
que houve renúncia de honorários, inclu-
sive os de sucumbência, os quais foram 
destinados ao próprio Estado. “Essa causa 



teve início em 2007 e perdura até os dias 
atuais. Além disso, passamos a ter uma 
atenção especial às questões ambientais. 
Algumas mudanças no dia a dia e que fa-
zem a diferença ao longo dos anos foram 
implementadas para contribuir nessa sea-
ra”, completa. 

O escritório preza por uma comunicação 
clara e que traga esclarecimentos às pos-
síveis dúvidas do público. Para tanto, diver-
sos canais para ouvir as pessoas estão dis-
poníveis. “Seja nossos clientes, prestadores 
de serviços ou funcionários; todos têm voz. 
Acreditamos que ouvir as pessoas contribui 
com nossa melhoria diária, e o resultado 
disso é verificado nas indicações de boca 
a boca que recebemos de nossos clientes. 
Além disso, o respeito pelos prestadores de 
serviço e todos aqueles que trabalham co-
nosco é um dos pilares de nosso escritório. 
De tempos em tempos, encomendamos 
pesquisas nesse sentido”, afirma. 

Assim, o feedback de clientes é sempre 
bem-vindo ao escritório e discutido inter-
namente com a equipe responsável. O Dr. 
Pedro explica que, caso uma crítica seja 
algo mais genérico, a questão é exposta 
em reunião de sócios e, posteriormente, 
repassada aos líderes de cada equipe. Por 
sua vez, ao cliente, são reportadas as medi-
das que foram adotadas.

O escritório observa, ainda, os caminhos 
para a satisfação de grupos de interesse, 
e isso ocorre, basicamente, na conexão da 
equipe com pessoas, na preparação para o 
atendimento e na entrega do resultado. “O 
desafio, de dois anos para cá, foi se adap-
tar ao novo formato que a pandemia de 

covid-19 no impôs. A Advocacia ainda está 
muito ligada ao contato e à boa relação 
com os clientes”, enfatiza. Nisso, ele con-
trasta afirmando que a virtualização não 
traz a mesma experiência que o contato 
ao vivo, seja em cursos, palestras, congres-
sos ou nas reuniões presenciais. “Inclusi-
ve, a maioria das pessoas ainda prefere o 
presencial; obviamente com todos os pro-
tocolos possíveis para viabilizar o contato”, 
destaca. “Mas, apesar do aumento das calls 
e videochamadas, o presencial ainda é pre-
ponderante. Sob o ponto de vista de apri-
moramentos da empresa, não vejo muitos 
prejuízos, e até benefícios, nesse nosso 
novo panorama mais on-line, exceto no ne-
tworking, que fica um pouco mais preju-
dicado, mas que já vem se normalizando”, 
pondera. 

A boa gestão é fundamental para qual-
quer empresa, independente do segmen-
to, e no escritório, esse quesito, com boas 
práticas, é um dos pilares que sustenta a 
organização, especialmente por contar 
com uma equipe competente em relação 
às demandas. “Em nosso caso, juntamen-
te com a competência técnica e as pessoas 
que trabalham conosco, esses três aspec-
tos formam o tripé do Martins Regina Ad-
vocacia”, conclui. 



ENERG GERADORES SERVIÇOS 
E ENGENHARIA LTDA

Com serviços voltados a todos os segmen-
tos, em especial para o mercado de teleco-
municações, industrial, hospitalar, varejo 
e residencial, a Energ Geradores Serviços 
e Engenharia LTDA é uma empresa foca-
da na venda, instalação e manutenção de 
Grupos Geradores. Situada em São Ber-
nardo do Campo, no estado de São Paulo, 
a organização começou com as atividades 
em 2003.  

Os diretores Bruno Moreira e Paulo Morei-
ra destacam que o início dos trabalhos, as-
sim como em toda corporação, foi perme-
ado por desafios, que, ao longo do tempo, 
tornaram-se meios para aprimoramento e 
busca pela excelência. “Conseguir clientes 
no começo do negócio já é uma tarefa di-
fícil; mantê-los, então, nem se fala. Esses 

são alguns dos desafios mais importantes 
do nosso negócio: conquistar e fidelizar 
consumidores”, pontuam. 

Para tanto, a qualidade é ressaltada nas 
ações da equipe, que procura apostar 
nas preparações e na gestão. Assim, um 
programa de Qualidade está em fase de 
implantação. “As principais pautas são 
os métodos de incentivo, treinamento e 
educação para melhoria e eficiência da 
gestão no modo contínuo e sustentado; e 
foco em requisito da qualidade”, elencam, 
destacando que o principal desafio nesse 
âmbito é implementar uma abordagem 
de gestão na organização para o sucesso 
no longo prazo por meio da satisfação do 
cliente. 

Citando a agenda dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), ambos refor-
çam que os principais agentes do desen-
volvimento econômico de um país são as 
empresas. Porém enfatizam que seus avan-
ços tecnológicos e a grande capacidade de 
geração de recurso fazem com que, cada 
vez mais, sejam necessárias ações coopera-
tivas e integradas que objetivem a Gestão 
Ambiental e a Responsabilidade Social. 

À vista disso, a empresa está em fase de im-
plantação de fluxos de trabalho. “Passando 
por esse processo, vamos buscar ações de 
Responsabilidade Social Corporativa capi-
taneadas pela organização interna, aumen-
tando a satisfação de nossos colaboradores, 
além de consolidar a fidelidades de clientes 
e stakeholders”, adiantam. 

As questões ambientais estão nas priorida-
des da organização, que desenvolve ações 
e iniciativas relacionadas ao tema, envol-
vendo toda a equipe. “A Energ possui certi-
ficação ambiental por recolher, destinar ou 
pagar para incinerar todos os resíduos pro-
duzidos em suas revisões, que são separa-
dos, acondicionados e enviados às empre-
sas de reciclagem”, explicam. Nisso, o maior 
desafio é estender esse processo ambiental 
com métricas para todas as regionais traba-
lharem de forma unificada. 

Um dos focos principais das ações dentro 
da corporação é estar além da satisfação de 
clientes e fornecedores. Para isso, a equipe 
se mostra presente, detectando as reais ne-
cessidades e propondo soluções assertivas. 
Parte disso é a comunicação clara e o con-
tato com o público através dos meios dispo-
nibilizados, como canais de comunicação 
e SAC, com formulário no site. “O feedback 
ocorre assim que registramos alguma ocor-
rência ou anomalia, enviando e notificando 

Bruno Moreira

Paulo Moreira



o departamento envolvido para solução do 
problema”, explanam, referindo-se a possí-
veis casos de sugestões ou críticas vindas 
do público. 

Quanto à satisfação dos grupos de interes-
se, Bruno e Paulo destacam que as estra-
tégias se relacionam aos colaboradores, 
protegidos por leis trabalhistas e sindica-
tos; às leis, regidas e cobradas pela esfera 
governamental; às Organizações Não Go-
vernamentais, que atuam em prol da con-
servação do meio ambiente e dos direitos 
humanos; às mídias, criando a imagem da 
empresa através de notícias; aos consu-
midores, exigindo qualidade, preço e me-
lhorias; à comunidade, exigindo vagas de 
emprego para a região; aos fornecedores; 
à concorrência; e a outros, dependendo da 
área de atuação. “Todos esses grupos são 
bastante ativos e têm força suficiente para 

impactar o negócio de forma positiva ou 
negativa, e se manter dentro das regras é o 
maior desafio para qualquer organização”, 
frisam. 

A ética e a segurança dos clientes, espe-
cialmente em relação aos dados, são pre-
servadas em toda a Energ, visto que a em-
presa adotou a Lei de Proteção de dados 
em todos os seus canais de comunicação. 
“Sabemos do papel que exercemos e o tipo 
de relação de boas práticas em conformi-
dade com as leis vigentes, padrões éticos, 
regulamentos internos e externos. O maior 
desafio foi criar as regras e colocar o pro-
grama em ação e se manter atualizados”, 
comentam, apontando que esse conjunto 
de ações resultam em uma reputação po-
sitiva, fruto também de uma boa gestão. 
“Pois, através dela, fica mais simples con-
quistar e fidelizar clientes”, conclui. 
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